
,
'

mente em tôda a região geo-econômica do Vale do
Itaiaí.

Pára ser recebido no diá de hoje 'em audiência es�

pecial pelo secretário do PLAMEG, Cleones Bastos,
.

viajoü ontem para-a capital do Estado o deputado es­

tádtial Abél Ávila dos Santos
.. O parlamentar que é

candidato à deputação federqJ receberá das mãos da
autoridade do govêrno um levantamento total das

obras estaduais em execução e executadas até o mo-

CONTACTOS

O deputado. tem mantido
. ultimamente diversos.

coritactcs com o PLAMEG na preocupação de conhe­
cer o quadro real da situação existente nessa área
da administração do govêrno com a finalidade de

'6âzigi
para crianças até 14

• •

InICia curso

à juventude para garantir
seu primeiro contato com a

Língua Inglêsa.

oru
Ibel

.A.

governo
procurar imprimir maior rítmo aos trabalhos.
Quanto ao problema "Fórum" em Blumenau re­

velou êle que a paralização das obras foi por razões
de ordem técnica e não por desinterêsse do govêr.
no que está vivamente empenhado em entregá-lo
antés do término atual do govêrno.

•

•
educacional e tenho acompanhado tôda a longa pro­
gramação de mais de 40 salas de aula na região e

inclusive a construção de dois novos grupos escola­
res cuia área a ser construída está na dependência
de decisão da Prefeitura Municipal de Blumenau,
ravelou, Tais grupos seriam ccnstruidos, um 1110

bairro da Velha e outro na ftoupava Norte, arreme-
;_.... Dispenso também especial atenção ao setor tou ,

Segundo informações pres- Di.retor: ARINCr:.' FRÜHSTüCK
tadas pelo Professor Israel ---------------

Oarlos Corrêa, existem a.n- ANO II --- Blumenou, qu.nto-feiic.Zô de iuilhode 1970 - NÚmero 536
da quatro vagas para a pri- __�__�__� .

� __

íneira turma, daí lembrar-
mos aos interessados que de­
vem procurar urgentcnlente
a Secretaria do Instituto de
Idiomas Yázigi, à rua Ma­
rechal Ftortrno Peixo'o 27,
19 andar, sala 104, para a

realização das devidas ma­

trículas ,

Relógio só entra com sêlo
A Assessoria de Relações

Públicas da DRF de Joinvll­
le divulgou os seguintes es­

clarecimentos:

"A Secretaria da Receita
Federal; preocupada com a

presença de relógios contra­

bandeados no País, baixou

instrução determinando que

.a partir de 1° de agõsto pró-

, .ínterpretaçâo
de diài.ogos, êQmpetições em
Inglês, rímas e músicas são
algumas- .das bases dêste
moderno CuisO".criado pelo
Centro d!) Linguística Apli­
cada do Yázigi, e que vem

obtendo grande aceítacão
n à c i o n"1, prínctpalmente
ante as facilidades abertas

Proposta na Câmara· a criação de
térncos de nível médiocursos

,

Todos os alunos ganha­
rão discos, com as melo­
dias que serão estudadas
posteriormente em Classe.

o Vereador A.ronso T'helss
apresentou ontem durante
sessão ordinária da Càma­
ra de Vereadores a Indica­
r�o que recebeu o número
140!70 solicitando providên­
cias junto ao Executivo lo­
cal no sentido de etar-orar
um quadro de pesquisa a

ser distribuído entre os alu-
.

nos de tôdas as 3l).s e 4l).s sé­
ries ginasiais de Blumenau
para que. se definam por
um curso entre tôdas as ou­

ções que existem para o 29 .

ciclo secundário.

A 'indicação deseja sejam
'implantados os seguintes
cursos:

Ensino Técnico Indus­
trial -- Eletrotécníca, Agri­
mensura, Estradas, Edifi­
cações, E 1 e t r omeeâníca,
QUÍnüca, Desenho Arquite­
tônico. Metalurgia, Eletrô­
nica, Técnico de Produção,
Têxtil, Meteorologia e Me­
càntca..

En.sino Técnico Comer-
-cial: Administração, Comér­
cio e Pro-naganda, Estatís­
tica, Hotelaria, Secretaria­
do e' Turismo.

PLAMEG
•

assina
"

convêniO para
melhorar educação
FP.QLIS (Dn Correspondente) - FeÍ assinado ne

Plano de Metas do Govêrno, contrato no valor de

Cr$ 830.000,00, para a conclusão das obras do Cen- ,

tro Educacional de Joaçaba, possibilitando a con­

em área

to.gcvernarnental, com os recursos . ora

ultrapassará a soma de Cr$ 100.000,00.

..

loam . convenlo
•

a
FLORIANóPOLIS (Do Cor­

re:-:póndente) - Em recente

eÍlcantro havido entre o Rel-

tór da Universidade para o

Desenvolvimento do Estado
de Santa Catarina, Profes­
sor Celestino Sachet e o Sc-

eretário para os Negócios do

Oeste, Sr. Plínio Ney, fi­
cou estabelecido. a aSE1natu­
ra de convênio entre a Uni­
versidade para o Desenvolvi­
mento . de Santa Catarina e

a Fundação para o DeEenvol-

vimento do Oeste, com vis­

tas â elaboração de um pro­

jeto de viabilidade para a

implantação de uma unida­

de do ensino superior na

cidade de Chapecó.

As lal/ouras de Irigo (om

ierlilizanles rendem
•

mais
A Estaç.ão Ex;:erimen�D.l

de Rio .Oaçador deu a CQ­
nhecer. uma publicação do
setor de pesquisas em tr'go
daquela entIdade que con­

tem dados de rendimento
comparativo entre lavoü·
Ias tratadas com fertilizaú­
tes e corretivos e ..outras
nãe tratadas.

o trabalho· considerado
de alto valor nos meios rec­
nicos, demonstra que em r<;­

lação a cada cruzeho apli­
cado, o retôrno é duas vê­
zes maior nas parcelas ada­
badas e corrigidas.

Por outro, h'do, as par­
celas mecanizadas apresen­
taram maioi' rendimento 'se
relacionados com as par­
celas

.
cultivadas por méto-

dos coloniais.
..

mente COUl a realidáde agrí­
cola, sendo que a intenção
é complementá-lo com re­

sultado de pesquisas a se­

rem desenvolvidas nos anD"

post�riores .

Ourso T';cnico de Enfer­

magem ,

Para cada área de atua­
cão dos referidos cursos. fui
apresentado requerimento'
de envio de ofício, figuran­
do entre outros ao Sindi­
cato das Indústrias de Fa­
cão e Tecelagem de Blume-:
nau, cujo inteiro teor é o

seguínte :

O Vereador abaívo-asst­
nado respeitosamente ra­
quer, se digne a Mesa des­
ta Casa expedir ofíc'o ao

Presidente do Sindicato das
Indústrias de Fiação e Te­

celagem de Blumenau, n03

seguintes têrrnos:

... atendendo a requeri­
mento do Vereador Allon-··
so dos Santos Theíss, Pres.­
dente da Oomissão de Edu­

cação, Saúde e Assistência
Social,

.

vimos consultar V.
SlJ. sôbre a viabilidade e G

possível ínterêsse que. existe .

por
:

parte desse SindicaL�
em criar e manter' a Esco­
la Técnica da Indtlstria de

Fiação e Tecelagem de Blu­
menau, com a instalação,
para o próximo ano, do
Curso Têxil, equivalente ao

2.9 ciclo secundário.

oumpre-nos ainda infor­
mar que o referido Verea­
dor, para requerer que a

Mesa formulasse a presente
consulta, baseou-se p .. inci­
nalrnente nos seguintes pon­
tos:

1- Blumeriau precisa urgen­
temente de diversos cur­

sos técnicos de nível mó­
d.o, que permitam, entre
outras, ao estudante um.

l'perfeiroamento mais es­

p�cializado dentro de suas
tendênCias vocacionais. e

à indústria e ao comércio
a obtenção de uma mão
de obra condizente com

reais necessida des.
.

2- É prec:so que essa mi.s­
são seja repatrtida entre
a iniciativa pública e

privada.
3- À i niciativa particular
estavam sugerindo a ins­

talação dos seguintes cur­

sos:

3.1. -- Técnico Textil, ao
s/Sindicato

.

3.2. -- Técnico de Co­
m':rcio e Prop. ao O.D.L.
3.3. -- Técnico, de Admi­
nistração, à Esc. Téc. de
Oom. Sto. Antônio

3.4. -- Técnico de Enf�r­
magem, à Esc. Auxiliai'
de Ellfermagenl.

4- A instalação do Curso
'I'extil , no caso presente,
seria grandemente facili­
tada em tuncão de já exis­
tiro dentro das indústrias
vinculadas a êsse S:ndi­
cato, as condições neces­

sárias para se unir. ao

teóríco. a aula prática,
tão, digo. índisnensável
à boa formação do futuro

técníco , E mesmo. para
para se ministrar o ensi-
11.0 teórico, poder-se-ia
propor ao Govêrno do Es­

tado a cessão temporária
do prédio de um estabe­
lecimento de ensino [à :

existente, em determina­
do período escolar. Gru­

po Esc. Luiz Delfino, por
exemplo) .

5- Tem-se como lógico que
os alunos do Ourso Têx-

til seriam
\ colaboradores

das indústrias de fiação
'e tecelagem, porque So­
mente assim pode fazer
sentido o seu ingresso nC6-

sa "possível" Escola Téc-

nica. Por conseguinte, U8

associados dêsse Sindica­
to seriam também grande­
m=nte beneficiados pela
lníc'atíva .

6- Q u a f que í· Informação
complementar, estaremos
à disposição para forne­
cer, ou mesmo, para indi­
car as fontes onde pode-
rão ser conseguidas.

i

Assim. encarecemos de V.
S'1 a anál'se de assunto em

pauta e a posterior comu­

nicação, a esta' Casa, das

ponderações que fizerem 3.:
associados.

ximo os relógios sem "sêlo

especial de contrôle" não po- .

derão ser liberados pelas re­

partições aduaneiras ou pe­
los órgãos encarregados de

leilões, ou sair dos estabele­

cimentos industriais, nem

ser expostos à venda, ven­

didos ou mantidos em de­

pósitos ou em cofres fora
dos estabelecimentos.
As estampilhas do sêlo de

contrôle terão formato qua­

drangular, de 10 milímetros
de lado, papel de segurança
com impressão tipográfica e

a inscrição "Brasil-IPI". Se­

rão de eôr verde, para os

nacionais, e vermelha para
os de procedência estrangei­
ra. O sêlo será aplicado em

cada unidade tributada, na

parte posterior da caixa, por

meio de produto aderente,
e modo que o referido sêlo,
depois de aplicado, não pos­
sa mais ser retirado sem

destruição.
Quanto aos estoques exis­

tentes nos estabelecimentos

comerciais, inclusive impor­
tadores, ou desembaraçados
até 31 de julho de 1970, ha­
verá regulamento especial:
os estabelecimentos apresen­
tarão, até o dia 10 de agôs­
to' de 1970, ao órgão da Se­
cretaria da Receita Federal
a que estejam diretamente

jurisdicionados, uma relação
em duas vias, do estoque
existente em 31 de julho de

-970, discriminando por mar­

ca, tipo, modêlo, nota fiscal
de aquisição ou nota de im­

portação" •

Di retoria de
Obras Públicas
COMUNICAÇAO

A DIRETORIA DE OBRA3
PÚBLICAS DE BALNEÁ­
;RIO CAMBORIú, avisa aos
senhores proprietários de
;TERRENOS E RESIDEN­
OIAS nas Av, ATLÂNTICA
e Av. BRASIL, que provi­
denciem os novos alinha­
mentos de :MUR,OS, forne­
cidos por esta DIRETORIA
face do "PLANO DIRE­

TOR", ora em vigor.

Dá esta DIRETORI.A co­

nhecimento que as aveni­

das acima serão pavimen­
tadas com LAJOTAS AR­
TICULADAS e com PARA­
LELEPÍPEDO respectiva­
mente, e que lhes será con­

cedidos o prazo de dez (10)
dias. r-

BALNEÁRIO CAMBO­
RIÚ, 18 de Julho de 1970.

Eng'? ROGÉRIO FREI­
TAS VARELLA

Diretor de Obras.

Operário foi morto na pista do
autódromo quando consertava

Com a participação de de­

zenas de veículos, no últi­

mo domingo realizou-se em

Joaçaba a prova automibilís­

tica Francisco Lindner, que
teve um percurso de 400

kms, disputados no autódro­

mo daquela cidade. Além

de volantes de Santa Cata­

rína participaram igualmen-
·

te corredores do Paraná e

Rio Grande do Sul.

A média horária desenvol-
·
vida pelos earros foi de 199

·kms. 38111S. O vencedor da
· prova foi·' o carro de marca

Volkswágen, número 7, pilo­
tado por Curt Lindner e Ti­

to Rocha Filho, ambos de

Joaçaba . Os demais carros

classificados até o ;)0 lugar
foram: 2° Volkswagen 41,
dirigido por Wlademir Oli­
"eira Soares de Pôrto Ale­

gre; 3° lugar, Volkswagen
47, pilotado por Antônio J.

Freire também de PÔlio

Alegre; 4° lugar, Volk.swa­

gen 55 dirigido por Almil'o

Valandro, da cidade de La­

geado, no Rio Grande do

Sul e 5° lugar, o Ford Cor­

cel 65, pilotado por Atílio

Almiro \Vciand também de

Lageado ,

A nota triste da prova foi
a morte de um operário da
Prefeitura Municipal de

Joaçaba que no dia anterior

à corrida efetuava reparos
na pista do autódromo,
quando foi colhido e morto
ínstantâneamente por um

dos carros que participava
dos treinos.

Nem dinheiro
LONDRES -- A China Comunista recuscu empI'és­

timo de 1 bilhão de dolares oferecido pela União So­
yiética para que liUdesse equiIlbrar sua balança de pa­
:lamentos. A informação foi divulg'ada por círculos de
Londres, acentuando que as divergências sôbre as fron­
teilas continnam prejudicando qualquer entendimento
cntre os. dois Países.

Imprensa gaúcha pede ao Governador

que· doe a (asa do Jornalista de se
FPOLrs (Cidade) - Assi­

nada pelo seu presidente,
professor Alberto André, a

Associação Riograndense de
llnprensa enviou mensagem,
ifW governador Ivo Silveira

secundado apelo feito pela
Oasa dos Jornalistas em fa­
vor da doação de sua sÉde
própria,

Disse o presidente da en-

A Face Exata
E JUSTO O empenho do govêr-

no estadual em entregar
ainda em sua gestão diversas
obras por êlé jíniciadas, ou tam­
bém não, ao povo. O Plano de
Metas do Govêrno tem sido um

organismo que foi posto à prova'
em diversas ocasiões, sempre re­

. velando-se bem esquemati:z.ado e

agindo apropriadamente.
EM ESPECIAL no Vale dó ltajaí

tem a população razões aos

magotes para aplaudir ,as realiza­
ções do engenheiro Cleones Bas­
tOSi lúcido dirigente do órgão.
Até ho ie nenhuma obra deixou
de ser arrematada ou ·ficou em

pendência por razões administra­
tivas.

I NFELIZMENTE entretanto a

opiniã:> pública· áinda não

Exemplar'
Cr$ 0,20

Segundo palavras do te::,..
nko Oscar Kurtz,-chefe da.
Estaçã'J Experimental de

Oaç·ador, a referida pu1'li­
cação é a primeira. tel1tati­
va de correlácionar os da­
dos obtidos experimental-

tem consciência do grande traba­
lho realizado no atual govêrno,
por falta de informação objetiva:
uma espécie de relação dos ser­

viços prestados nas mais diversas
modalidades de obras públicas.
Bem entendendo o vator da pres�
tação de t.ais informações é que
o deputado Abel Ávila dos San­
tos entrevista-se hoje com o diri­
gente do PLAMEG na intenção
de lograr obter um levantamento
completo, no Vale do Itajaí, da­

quilo que foi feito em tôda a

área.

ESTÁ Aí um dado político de

de grande valia ,para a for­
mação .certa da imagem do go­
vêrno atual, no plano prático das
execuções mais importantes. Con-.
vém não esquecer que a meta

Educação' foi alcançada graças ao

PLAMEG e que muitas outras são

êxito no govêrno atual por vi.a,
também, do engenheiro Cleones
Bastos - um administrador sel\­
sato, dinâmico e lúcido que preo­

cupa-se sobretudo com as ativi­
dades para as quais foi designa­
do.

A INTENÇÃO do deputado Abel
Ávila dos Santos em levar

ao conhecime,nto do povo tudo

que foi construído por aquêle im­

portante setor admi'nistrativo do

govêrno é digna de aplausos,
porque demonstra a pre?cupàção
do político em dar, sem distor­

ções, à opinião pública a face

exata do govêrno Ivo Silveira

q'Je não foi perfeito mas longe
estêve do mau intencionado.

tidade que presente à sole­
nidade de sua inauguração,
\6rificou. na época, o en­

tusiasmo' com que Vossa
Excelência atendia 110SS0S

colegas das diferentes enti­
dades dos jornalismo do seu

Estado que se sentiam qU&.­
Fi realizados em sua nova

Casa.

Disse ainda o professor
�<\lberto André em sua car­

ta ao governador Ivo Sil­
,,-eira "que o desenvolvi­
mento e o progresso de Sta.
Catarina. como o dos de­

mais Estados, e no grupo
específico dos Estados di)
sul dependem também da

ativa participação da- im­
prensa' e dos d�ll1ais veí­

culos de comunicação cole­
tiva. E conclui: "o atendi-

mento do pedido de doação
da Casa dos Jornalistas está

LOTERIA

. por conseguinte; nesta or­

dem de idéias e merece to­
do apoio de vossa excelên­
cia e do nobre Poder Legb­
lativo" .

Por outro lado, fonte do
Falácio do Govêrno infor­
m.ou que mais de unla cen­

tena de telegramas e car­

tas já foranl endereçadas
ao governador Ivo Silveira

por homens de imprensa de
tôdas as regiões de Santa

Catarina, além de entida­
des de classe sediadas 11U

inteÍ·ior.

Enquanto isso, o pre.si­
dente da Casa do Jornalis­
ta diz confiar plenamenie
no governador que por di­
versas vêzes manifestou seu

desejo de atender às reivin-

dicações da classe jornalíS­
tica c·atarinense .

FEDERALf
Extração de ontem:

11:' Prêmio: 24,275
29 Prêmio: 52.628
3� Prêmio: 22.792
49 Prêmio: 21.790
59 Prêmio: 14.431

--,--------------------'
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- Q·uintn-feira, 25 de junho de 1970 -

AlUES - O melhor que poderá fazer nes­

te dia será fazer prevalecer seu otimismo,
decisão e capacidade para liderar. Fluxo

propício para o amor.

TOURO - Alguém do signo de. Peixes po­
derá Ihe proporcionar uma .valiosa cl�a�ce
de conseguir seu. ideal no plano profíssío­
nal . De

'

mais valor a: si mesmo.

GÊMEOS -:- Em tudo é para tudo esta lhe
será uma quiúfá-leira positiva, em que de­
verá mostrar sua confiança em -si e tomar

deliberações· ac·ertadas.

LEÃO ,--: Corno todo nativo de Leão, vo­

cê está vivendo um pe,ríodo astrológico que
lhe é propício às investigações e aos assun-

1,'·5 de natureza' oculta. Todavia, tenha
ruais cautela ..

VIRGElIÍI Para você,
.

as influências as­

trais estarão beneficiandô o setor profis­
siomü. Dê 'mais importância às coisas -que
i-L'pesen1'àm suas grandes esperanças'.

LIBRA - Você faz hom par astrológico �o
h1do de alguém de Sagitário; por isso, eVI­

te preocupações quanto ao
_ casaJ?ento, se,

a pessoa amada pertence a esse sIgno.

.Sà.Glrií..��O -:T:.,1?çpdí) a q!linta-f�ira. o seu

melhor dia da' semana, esp:re resultados

positivos pelo que fizer no Intento de _se
Tt'alizar ou executar um trabalho do seu 111-

tcrêsse.

CAPRICóRNIO - Tôdas as prohahílidades
.ele sucéssó estarão aq seu, alc�nce, .

desdé
('ue suas'pretensões sejam maIs ou menos

limitadas. Haverá lucws nas peciuenas

l\QUARIO - Esta· quinta-feira lhe pr.ome­
te sucesso em c0isas relacionadas com pc­

qUf!ilOS animais, utensíliOs domésticoS, ó�
aparelhas para o equipamento de Seu eS21'1-

tério.
.

PEIXES - Dia excepcionalmente pl'omis-
801', em que será muito feliz na yi�a senti­

mental,. nos negócios e nas aJ111zade� de

modo geral. Há prenúncios de uma VIagem
feliz.

EfEMÉRIDES DO DIA
:_ ROBERto RENATO FUNKE -

_
.. 25 DE JUNHO-

1.170 - Nasce n<t Espanhá, São Di)mingos de Gus­
mão.

1.545 - Iniciam-se as primeiras explorações das mi­
nas de Potosi, no Peru _ Nos Plimeiros tem­

pos a produçí!o �éssas ;i.ninas de prata foi·
5 vêzes suph;iór a de tôdas dó continente
europeu ..

L 775 - Nasce em Santos São PauTo, Martin Fran-­
''cisco Ribeii�o de 'AndTàde, falecido na mes­

ma cidade ii 23 de. fevereiro de 1. 8'44.
1.788 - Nasce em Saluzzo, Piemonte, na Itália, o es­

critor Si"lvio Pellico, falecIdo em Tudn, Itá­
lia, a 31 de janeiro de 1.854. Prêso por �no­
tivos políticos, escreveu na prísão a' óota
"Mlle. Priggioní".

1.846 - Nasce em Anüen,;, Fnni.ça, Eduardo Branly,
médico e fí:sico francês que divulgou inte­
l'éssa:ntes trabalhos sôbre eletricidade.

1. 850 � É promulgado o Código ·Çomcl'daÍ BrÍlsilei-
1'0 _

-

1.860 - N�sce em Dieuse, Mosele, na França, o com­

positor Gustáve Charpentier.
1.865 - O grande cientista íranc�s Louis' Pasteur

. destrói. a teoria' da geração espQ}ltânea e
.

estabelece os .fundamentos da 'bacteriologia.
l. 870 - A Rainha Isabel lI, da Espa'nha, abdica em

. fayor de seu filho.
.

1.874 - Inicia-se em São 'Leopoldo, Rio Grande· do
Sul, a revolta dos fanáticos "Muckers", che-

_

fiados por, JO�o_Jol:g;e Maure1> .

1.880 - A famosa atnz italIana Eleonora Duse, es­

tréia no Rio d� Janeiro representando a pc'­
ca "Fédora".

1.890 - E realizado em Piracir.aba, São Paulo, o pri­
.

meiro casamento civil, instituição "implan-
.

tada pela República.
'

1. 892 - É instalado na Quinta da Boa Vista, no. Rio
de Janeiro, o Museu Nacional.

1.937 - :Morre em Santos, São Paulo, () poeta José
:Martins Fontes, nasêido na .mesma ,cidade a

23 de junho de 1. 884.
1. 953 - Morre no R�o de Janeiro o _jDrnalista Heitor

Melo. secretário do, "Correio da Manhã".
1 . 957 - O escritor' fnmcês Albert Call1)lS obtém o

Prêmio Nobel de Literatura con-espondente _

a éste' ano.
1,962 - Morre em Belo'Horizonte, :Minas Gerais, o

pinto]' patrício Alberto da Verga Guignard,
na:,ddo en Fri1�urgo, Rio ,de Janeiro, a 26
de fevereiro de L896.

I

\

A 28 do mês em éursoJ próximoi d'omin�ió'r a

Comun'i'dade Evangélica 1:.utherana "Esfr. da

flha"l lançará pedra fundamenfal da

sua' n-ovo
Para o Pl'óximó domingo,

dia 28 de junho, acha-se

previsto o 'lanç:hnenüt da

pedra fundamental de uma

nova igreja. 'I'rata-se de

mais' uma promoção da Co­

munidade Evangélica Lu­

therana "Estrada da Ilha",
que é, segundo sabemos, uma
d3S Comunidades Evang.éli­
{';JS mais antigas desta Re­

gião, pois a sua História re­

menta até aos começos do

p ovoamento das terras da

patrimônio' dotal da Prince­
sa Dona Francisca, inician­

d) quase com a própria
Fundação de Jcinville .

igreja
ci JU a abertura de .uma sé­

rie de estradas de pene.ra­
çâo, que já ern- 1858 e 1859

formavam verdadeira rêde.

Dentro dêsses planos de c;x­
pansão foi Iniciada em 1859

a construção de uma nova

picada- em direção ao sol

nascente e que partia do an­

tigo Km. 11 da Estr2da Do­

na Francisca, naquela época
já mais ou menos carroçável
até êsse ponto . E corno a

nova picada se desenvolvia

pràtícarnenle em direção ao

põrto, respetivamente Ilha

de' São Francisco do Sul, a

mesma ficou sendo conheci­
da como "Estrada da Ilha".

No mesmo ano também pas­

saram a ser vendidos os pri­
meiros lotes ao longo dessa

picada. Os respectivos colo­

nos, quase todos oHglná'rios
<h Suécia, da Suíça e da

Alemanha, cativados pela
exuberância da mata virgem
da 'Baixada do Rio Cubatão
(' por êste mesmo motivo,
como desejassem transfor­

mar as suas terras em plan­
t-eões e em pastos, "se vi-'
ram frente à' uma série de

dific-uldades inesperadas e

jamais sonhadas; mas qt!e,
pelo que podemos apreciar
nos dias, atuais, foram ven­

cidas galhardamente.

Alguns poucos anos após
à Fundação de Joinville, o

Govêrno Imperial ordenou

que fõssem iniciadas as

obras de construção da Es­

trada da Serra, mais tarde

conhecida por Estrada Do-

na Francisca. Visava-se uma

ligação carrocável com o Al­

tiplano e principalmente
com Curitíba .

Também a Emprêsa de Co­

Ionização, sediada em Ham­

burgo, à qual Joinville de­

ve a sua Fundação, por seu

turno planejava um povoa­
msnto intenso da zona rural .

e para êste fim providen-
.I

Constrói
Em JoiJiville, que era Se­

de da Colônia Dona Fran­

cisca, existia desde fins de
1351, ano da Fundação, uma
Paróquia evangélica luthe­

rana, inicialmente sob os

'cuidados do Pastor Dr, Da­
niel Hoffrnann, que poste­
r'iormenté se transferiu nas

mesmas funções para Petró­

polis. Já existia aqui, mais

ou menos no cruzamento da
atual Rua 15 de novembro
corn as Travessas Mato Gros-

.
so e Sergipe, uma igreja,
da construção .bastante rús­
-tica 'e' que- servia ao mesmo

-tempo de escola. Para os

colonos,' porém, que se' ha­

viam fixado na Estrada da
. Ilha, o caminho . existente
"na época, até à Sede da Co­

lônia, além de ser exeessí.
vamente longo, pois na épo­
ca em análise ainda não ha­

viam construído a"Estrada
do Braço, o mesmo também

geralmente estava intransi­
tável.

Desta forma, os colonos,
que haviam adquirido lotes

ao longo da Estrada da Ilha

e 'que estavam empenhados
em luta constante, para cria­

.

rem Um mínimo de hem-es-

tar econômico, de possuírem
chão e ,casa própria, tam­

bém . estavam empenhadas,
desde o· comêço, a criarem

as condições e apesar de tô­

dzs as dificuldades, para que

cstivesse garantida a con-

11
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Calçados Buerger - XV de No,'cmbro,_ 456

UM ROTEIRO Ao TURISTA

tinuídade dos bens de Cul­
tura trazidos de sua terra
de origem. Senda assim,

.

alguns anos depois, ou me­

Ihor em 1863: um grupo

mais ou menos numeroso
dêsses. colonos (como vere­

mos depois, eram 441 resol­

veram se unir, para f )1'111a­
rem uma Comunidade re.t­

giosa e também escolar.

Naquele mesmo ano e pa­
ra o referído fim, um dos

colonos de nome Hein fez

dJrção à Comunidade nas­

cente de um terreno de 12

morgos, isto é, cêrca de ..

30 _ 000 m2, a qual bi acei­
ta. ficando reservada uma

parte para o Cemitério, ou­

tra parte para a construção
a ser fei ta da igreja; irn­

cialmznte bastante rústica e

que deveria servir ao mesmo

tempo de escola e ainda du­
rante algum tempo de mora­

dia para o próprio pastor,
para o qual haviam manda­

do separar dois comparti­
mentos nos fundos da refe­

rida construção. O restante

do terreno, assim pensavam
os membros da Comunida

de, deveria ficar à disposi­
ção do Pastor, para o caso

que o mesmo também de­

sejasse dedicar-se à lavoura,
em' suas horas livres . . .

Levendn avante o projeto,
C1m -determinacão, o Presi­
dente da .Comunidade re-

. cém-cons.rtuída, um suíço,
escreveu uma carta à (]ire­

·ção dn Seminário de Pre­

gadores em St. Chrischona,
}i'1calizado na Suíça, n�s

imodiações de Basiléia, soli­

rit:mdo um Pasbr, no que
fm'am prontamente atendi­
dos.

Já em começos de 1864

chegava a Joinville o Pastor

Ge-.rg Feinauer, que assu­

miu a sua Paróquia a 21 de
fevereiro daquele ano, quan­
do se realizou o primeiro
culto na sua igreja provi­
sória, bastante rústica, que
os colonos neste ínterim já
haviam er'ÍgidJ e que. na

mesma oportunidade foi

úlaugurada festiV2l1lente.

De igual' forma como uma

igreja semelhante, -que 'Cxis-
'

tia em Joinville, no local
antes indicado, ant�s da

construção da Casa de Ora-

lNDICADOR COMERCIA L DE E�UMENAU
AGêNCIA DE TUR!SMO

Turismo Holzmann Ltda. - XV de Novembro, 1458,'/
1·0 àndar.

ANTIGUfDADES
PortobelJo - Road -:- Rua Floriano Peixoto, 56 - fund'os.

ARTIGOS DOMéSTICOS

Casa Willy Sievert SIA ..
- XV de Novembro, 1526

prosdócimó S/A. - Rua 15. de Novembro, 900.
Lojas Zadrozny S/A -- XV de Novembro, 1244.

ATUALIDADES MASCÜUNA5
Casa PeiteI' - XV de Novembro. 519.

BARBEARIAS

Salí:o Record -:- Rua NereU Ramos, 53

BOUTIQUES
Jane pret a Porter Modas (Exclusivamente Imperchic e

CacharreD - Rua petrópolis, 342

�

A Gôndola - XV de' Novembro; 963
da Matriz,

Jl!nto à Tôrre

CAMA E MESA

'Ja.5a. Flami.ngo - Rua xv de Novembro, 367
.çasa PeiteI' - XV de Novembro, Q53
Lojas BeringS/A. - XV de Novembro, 759•.

CAMISAS-LOJAS
Camisaria BuergE'r - XV de Novembro, 456

Lojas HERING S/A..
- XV de Novembro, 759.

CHOCOLATE
Bomboniére Orion - Rua Marechal FI{)liano Peixoto, 32.

�

CONFECÇÕES
Lojas lIERIl'W S/A. - XV de Novembro, 759.

CHu'RRASCARIAS
Churrascaria Adolfo - Rua 7 de Setembro, 760
Churrascari'a eBai CI>Lltinental ,.- Rua 7 de Setembro, 560

CRISTAIS - LOJAS
Casa Willl Sievert S/A. -.- XV de Novembro,. 1526 .

Cas" Husadel SIA ..-:- xv ..de Noyembro( 801
.

CASA 1\ÍOELLMANN S/A, - XV de Novembro, 1091.
Lojas HERING SIA. - XV de Novembro, 759.

FARMÁCIAS·
Drogaria c Farmácia Catarincl1se SIA - XV de Nov., 542
Fannácia Sânitas ...,- XV de Novembro, 591.

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.
Foto Dietz - Padre Jacobs, 10 (Junto à Tôrre da
Matriz! .

ÓPTICA HÉUSI - Cine Foto
Potocópias Eletrônicas
Rua Padre Ja-cobs n9 14 - (Junto à Tôrre da
Matriz) .

GALERIA
ACÚ - ACú' - Arte - x - Artesanato
J:{ua ÃV de Novembro, 1176

HOTÉIS
Grande Hotel Blumenau - Alamêda Rio Branco, 21 -

Fones: 22-0.115. e 22�0283

Hotel Rex - Rua 7 de Setembro, 640
Hotel Glóri� - RUll 7 de Setembro, 954.

JÓIAS � óTICA
Casa Husadel SIA_ -' XV de Novembro, 801.

LANéHONETES
Lanchonete Alife - XV de Novembro, 1392
Kipão Lanches - Galeria Buseh.

ilUNGERIE" - LOJA�
Lojas Bering SIA. - XV de Novembro, 759

LIVROS - LOJAS

Livraria e Gráfica do Vale S/A. Rua Mal. Floriano
Peixoto. 31

.

.

Tipografia e Livraria Blunienauense SIA - XV de Nov. 819.

MALHAS - LOJAS
Lojas Hering S/A - XV de Novembro, 759
Post.o de Vend<Ls de Malharia Thiemann no Bairro
da Velh .... - Rua Joãó Pessoa, 111»

MODAS - LOJAS
Buerger - Modas - XV de Novemtro, 506
Casa PeiteI' - XV de Novembro, 506
Casa \Villy Sievert - XV de Novembro, 1526

Lojas Héring SIA. - XV de Novembro, 759
A Capital - XV de Novembro, 415

POSTOS DE SERViÇOS
Auto Po�to '7" Ltda. - Rua 7 dé Setembro, 1285

RESTAURANTES
Resta�i:ante e Confeitaria Aquarium S/A.

XV de Novembro, 293

CavaliIlho Branco .....: AI. Rio Branco, 165

SALÃO DE BELEZA � GRANDE HOTEL'
AneXo ao $lllã'Q. de Mármore no andar Social
Fones: 22-0415, 22-0288,

.

TAPEÇARJA
CASA PEITER - XV de Novembro, 519

TECIDOS
Lojas· :t'AUL ...,. Tecidos - e - Modas - XV de Nov., 701

'TOALHAS

FLORES - LOJAS
Lapinl1a Flore" - xv de 'Novembro, 15U2
i'ontinho - XV de Novembro, 681

.�

Oas;; Flamingo - XV de Novembro, 3"67
Casa Peiter � Toalhas..,.....XV � Novembro, 519

''Casa Buerger; - XV dé Núvembrri, 506,
'.

Lojas Hering SIA. - XV de Novembro, 7.59.

Nova Igreja
ção 'à Rua Princesa Isabel,
essa igrejinha, além de .pl'O­
vísõría e. bastante rústica,
deveria servir também dê
escola. Concordou o Pastor

Feinauer, para que exerces.

se cumulativamente as dua,

funções: de pastor e de pro,
fessor , O respectivo Diplo­
ma de nomeação, que Io,
reuigído no mssmo dia, foi
assinado pelo Pastor e por
mais 44 colonos, de cujo do­
cumento deduzímos o núme­
ro de fundadores da Comu­
nidade,
Cristão militante por ex­

celência e de natureza hu­

milde, o primeiro titular

agora instalado numa Colô­
nia nascente, se viu, da mes­

ma forma como todos os co­

lonos, diante de uma série
pràtícamente interminável
de problemas. Os colonos
também estavam apenas co­

meçando, de maneira que
uma série de anos as suas

ccntribuições eram apenas
"espontâneas". Os seus ven­

cimentos, pelo menos no pri­
meiro tempo, consistiam
apenas e simplesmente das
mensalidades dos seus alu­
nas.

Estêvs o Pastor Feinauer
à frente ela Comunidade
"Estrada da Ilha" durante
longos 18 anos, por cima
eu) ce.ioato voluntário, pois
jamais teve coragem de ofe­
recer êsse padrão de vida,
mais que rústico de comê­

ço, a alguma companheira
de seu nível social.
Mas, trabalhou intensiva­

mente. FundJu logo em se­

guida outra Comunidade em

AnaburgJ e no ano seguin­
te, 1865, mais outra em Pe­

dreira·, h::lje Pirabeiraba. "x.'
como os m:>radol'es da Es­
trada Sm1ta C,!tarina tam­
bém solicitassem a Sua pre­
Sll1ça, ü:mbém ia atendê-los
em interv?los regulares. D2s·
ta maneira cobriu Feinaue�
a ZO:la rural da CJlônia Do­
n 1 Francisca de uma verda­
deira rêde de Comunidades,
lançand) com isto pràtica.
mente as ba"es para um fu­
turo Sínodo.
Fui' elll 1880, isto é, após

16 anos de pastorada, que
houve um câmbio para me­

lho!' na sua situação parti­
cular, Foi n\o!sse ano que a

. C.)lnunidade, cujos SÓciOlS
neste ínterim t?mbém ha­
yi ..llll evoluid<J U111 pouco
e_cnômicamellte, III

construÍ­
ram para o seu Pastor uma

pequena casa paroquial. In­

ftlizmente, porém, Feinauer
não pôde usufruir durante
muito tempo dessa comodi_
dude, que lhe ofereciam os

seus fiéis, porque, em vir­
tude de suas atividades in­
cansáveis, servindo a 4 Co­

munidades, o seu esgota­
mel,to fisico chegou aos

P:JUcos ao p'onto de satura­
ção. Em 1882 solicitou o

meSmo licença à Direção da

Comunidade, para voltar à
sua térra natal, para trata­
menti) de saúde.

A- partida de Feinauer co­

locou a pequena Comunida­
de da Estr2da da Ilha dian­
te de um nôvo problema, de
dificílima solução. Foi nes­
ta emergência, porém, que
interveio a favor da Comu­

nicLlde, o Professor Burk­

hart-Jezler, um cidadão de
fJrturÍa relativa, residenie
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em Jcinville, o mesmo, aliás,
que depois faria doação à

Comunidade Evangélica Lu­
therana de Juinvilie, a sua

.

l.'.opl'ieMde situada à Rua

Jaguaruna e que ainda ho­

je, em 1970, continua Se­

de ela administração desta
úi ,inia Comunidade.
Da mediação do cidadã-o

rcsultcu a vinda, em fins

de 181:J3, do Pastor Dehmlow,
devendo aqui ser ressaltado
ainda, que inclusive a pas­
sagem dêsse Pastor da Ale­

manha até Joinvi1le foi pa­
ga pelo referido Professor,
o qual nessa, assim corno
também em outras oportu­
nidades, demonstrou ser do­
no de um coração magnâ­
nimo.

As atividades dêsse se-

gundo titular resultaram
muito benéficas para a pe­
quena Comunidade, que dI­

rigia. Além de se revelar
ótimo pregador, cuidava com

muito zêlo da instrução dos
s�us p::quenos alunos e as­

sim muito em breve gran­
geou grande estima no cír­
culo li .JS seus fiéis. A C·)­

munidade progrediu, pôde
adquirir um harmônio e,
em virtude das excelentes

relações ti,) citado Pastor
com a Associuçáo "Gustavo
Adolfo", sediada na cidade
de Siettin (Alemanha), re­

cebeu em doação diversos
vasos sacros de grande be­
leza _ E já se pensava tam­
bém em substituir a cons­

trução b�stante primitiva,
e111 que se realizavam os

cultos desde a fundação da

Comunidade, quando, por
circunstâncias adversas e

impredstas, o referido Pas­
tor Dehmlow foi compelido
a assumir a direção de uma

outra Paróquia. Isto foi em

1895.

Neste ínterim, as C Jl11U­

.1idades Filiais formadas por
Feinauer se haviam consti­
tuído em Comunidade inde�

pendente, sob a denomina­

;ão "Dona Francisca" e corri

Sede em Pedreira, hoje FÍ­

rabeiraba.
(conclui amanhã)

- P. Gebhard Dauner

(Tradução de AclolfJ B.
Schneider)
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�Ban(ossó distribuirão ações examinadas pela Bôlsa e pelo BC
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R o (Via aérea) -, O financista Luís Cabra.l
ele Meneses, presidente da .Bôl!ia ele Va':J1'e::. do Kw
..I[; Janeiro, peranre o Conselho Téeníco da Conre­
deraçâo Nacional do Comércio sôbre o terda ..

1. o·
lítica úe Ineencrvos ao deSenvo!vimeUd)i ão� :':il-étC'a­
do de capítaís", nu_!na aprerriaçâo eru.íea, disse� qife
os bancos só devem/poder lançar açnes no nh.L­
cado prímár,» depois que a sicuação das emp. ésas
emitentes de tais acões Iôr minuciosainen.e exa­
'minada Pelo Ba�co

-

Cerrsrat e pelO- j)epartanieri�(1
Técnico dá Bâ�s:L' Essa exigência é necessáría c

.

já foi ajustada com o Síndica LO .dos Bancos {lo Es­
tado da GUJ,nàbari! e outras eritidatles baneâxias
para. evitar que sejam neg02iáilas pe11)s Õ;üu:os
ações qUe não ofereçam r�ntabilid�ure e, de 'fULU '

1'0, se avilte o mercado de ações em prejuízo ge.f<LI
para: os hl'tiestidore-s. Com o' exame prévio exi;;l
(!o f'iea'rá salvaguardado o inte:rêsse do público. que
poderá adq,uirír acões. . .num b rnco qualquer e rna.is :

tarde' ver êsse papel corado em BõIsa.

BLUMENAU 25 DE JUNHO DE 1970r.

A consagra-da . atriz

Gisela
alemã

:" f."'_

Câmbio
o coníerenrísta disse

também que a pretensão do
Gt;vên:iJ. através do Minis­
tério da' Fazenda, de abolir
a obrigatoriedade de que as

operações de câmbio se­
jam feitas por meio .de C01'­

retores levará <'5 Bôlsas de
Valôres do País à inação,
pcrque t ... is operações "earn­
biàrias são as que fornecem
o maior volume de rendz.s
para manutenção das 'ati­
v ...dades tanto nas Bôrsas éO�
mo nas próprias ernprêsas
corretoras.' Disse que os lu­
cros proporcionados pelo
Mercado de Capi.tais em lS(j9

'

através das Bolsas de Valô­
res não p :;dem ser conside­
rados coma normais. A ver-'
dade é que os tituJos' de
um modo geral, em face, eú�
tre outras coisas, de uma
enorme' carga tributária ,e
'alta impôsto de renda sô­
bre os. dividendos (84']; ):
imposição tributária' sôbre
'lucros das emprêsas e a

pouca defesa contra a in­
flação, estavam com seus

preços-lucro muito baixas,
o que só veio a melhorar em

Borg·hardl-. � " < • "" •

". "'r, !. ..,. �,;;� .•
0"0

:::

estará se apresentando no"' Teatro Car­
los. Gom'es em Blumenau nos dias 27 e

28 de junho às, 20h30m., J

Sii:O BENTd' DO SUL (DQ 'Cerrespondenfe)
.'

- sãô Bento do Sul desconlieciá â (fu;rnavaJ de
rua .. Duraúte os três dias do Reinado de Momo.
ca.rnaval 'de rua é algo que os são-bentenses de!!'"

'

conhecem e hão participam. ' No -entanto, a vitó­
ria maiúsctda dos canaritthos, qúé ·fizeralÍl. viOrár
a Naç'ão inteira. e tiveram o aplauso do ml1ndo; foi:
motivo dé grande eufo-tÍa e carnaval em, 'nossa .ci�
dade. l\lilhares de pessoas manifestaram sua

alegria, nas' principais ruas do centro da cidade,
foi·mando batucadas, tambores, cantos, e durante
horas' desfilaram é,ntre eSpouc;lT de foguetes e

centenas de bandeiras -verde-amarelas. ,Entre­
meio, 'centenas de carros. faziam ·suas l_}asseata!>,
interrompencla o trânsito, dando seus ensurdece­
dores'vivas 'através das.businas.· F"lli uma mani­
festàção 'll1�gnífica; que term�nou: em g_rande' car­
llàval n!),' 'Sociedade Desporüva Ba:iulelrantes.

"gJ101'ante
locutortt.

�r Enquanto todos,'(não .i��I�'í­
mos só São .Bento, I\Í.2S· 'sim
todos catarinenses feslejavali1
a vitória' dO Ikasil', não somen­
te na f,natíssimâ, ,nas acompa­
nhando lánce pôr 'lance fôda' ,a
Copa, um ignorante Mazza:
locutor do "Shaw" de Jornal,
da TV-Iguaçu: Cami_l 4, de.::la­
r:l\'a que a vitória da Alema­
nha contra a 'lnglaterra era
mot!VO de festa em Santa Ca­
tarina. com chope, chllcfllte é

salsicha. Con!inUaVil ainda. a

comentar. o boss:::l locútor,
que após' a I'itótia' dó Brasil
contra o UrugulI:, pelo escore

de 3;xl, que Santª Catarina
esta.i,;il de luto pela denota da
AlehÚnha. fn�nte à Itáliá. 'Pa­
rece:nóS; que o nome· dêste pe"
(J_lléIio agitador é. Rnul Mazzá
Na'icimSnió 'e é a êle que São
Bento dó SUl manifest:i o seu

repúdio, pela' ignorância do di�
lO .. Devêria ,estar aqu i , não
só em l1óssa 'Cidade. mas sim
em todo o Estado, onde éxisc.
tem milfulT'es de brasileiros,

, mci� b'ràFl;;t.r0s do que êl�" e

sentlr a- vibriu:ão de uma VIto­
ria 'do que ê nos�a. Espera­
mos que'a própria direção da
TV c�llúie a átenção do lo­
cutor, -pára que nãó repita üi;s
haboseiras"�":dentrO de uma
emissorà ·,tIue. iS'muito admira­
da em l'lQssa,-.ci<lade e em nOS-
so Estado., ..... ,.

,

de.. grande valor" em ,nossa so­

ciedade, os qu�is gentilinente
m;niS-ôraram au125 aos !'utu­
ros casais. lnidmi-se Com Dr.'
Jorge Peters. seguindo irmã
Anelise, Padre Aloís\o, Profes­
sôra Salete Dias; Dr. Hanz

. Egon Kechelcr, Professôra,

ZUda Zipperer H�!bosky; Dr.
Antonio Figueiredo, Arno :i?én­
dr;cl1, casal Helmut _ Ani'
Knopp, terminando com tlm
sôcio"drama' 'apresentado pelos
meinbro5 do MFC. 'E,1ão de

ptrabéns os noivos pelas au-

125 recebidas e fi cidl!de pelo
grupo q'ue nünistrou as aulas'.
O curso ·foi elaootado . -pelos
'casais ArÍ1o-Ivanir 'FeIldrich.
Zeno·Lídla Weber, e' AJvaro­
Aldi\'irià NeumIlIin.

Baile caipira"
P�'ra o dia 4 de julho, bai­

le caipiri' nà sb Bandeirari­
teso Haverá durante o ba'le,
sorteiO. di prêmios, um'para o

melhor ;casal caractei:ístico,
bem como um prêm\o para a

mõça e outro para o· mô:;o
, nas igualdades de condições.
Ritmos da,Melodia animarão
a noitada, sendo o preço da
mesa Cr$ 10,00. Tendo em

vista o sempre melhoramenlv
e ampliação do 'clube, solicita
a

. diretoria que todos tragam
um presente aos· noivos, que
poderá ser 'entregue na por:a�
ria. Êstes presentes, bolo,;,
pé de m61eque, lingüiça, gali­
nhas ou ·bebidas,. serão postos
à venda na "vendà" do clube.

Festa no (iI'UpO

testa para aqruslçao c, distrr­
bllição de agasalhos os pobres
do município. ·Não faltarão
barracas, pescaria, c;neminha,
refre,co�, etc. -Sua participa-

.

ç"io nesta festividade é dar um
pouco a qu'em não tem n:lda,

Conselho
Luter,ano

Foi fomllldo o Conselho·
Paroquial da Comunidade
Evangélica de São Bento do
Sul. Prime;ramente falou-se
na necessidade de um inter­
câmbio mais estreito entre as

diversas comunidades servidas -

por um só pastor e que finan­
ceiramente estão ligadas por
lima caixa central. Mas havia
pouco' contacto pe�soal e pou'-
co conhecimento dos proble­
mas alheios. Estas comunida­
des ligadas e sefl'idas por um

só pastor são: São Bento, Ox-
, ford, Fragosos, C2mpinas dos
Crispins, Lageado,' R;o Prêlo.
Rio Vermelho, Rio Negrinho e

Campo Alegre, Foi elaborado
um estatuto, que· deverá ser a

b.lse juríd'ca .da p[!fóquin. ba­
seada na CQI1stituic5.o da Igre­
ja local. O esttutó fo; aprova­
do por un2nimidade, por re­

presentantes de tôdas as co�
munidádes.' Conforme o esta�
tuto. será 26 o número de

, representantes' de cada comu";'
nidade. sendo 7 de São Ben­
to. Oxford 5, Rio Negrinho 5.
Campo Alegre 4, Fragosos, J,
Campinas I. TÍlgeado I, R'o
Prêto I e. o Pastor.

D:retoria
Pa-roquiol

A diretoria ficou assim [-or­
mada. ,p'residente, 1s1no Neu­
mann (Oxford); Vice-presi­
dente; Ric2rdo Ballr (Campo
Alegre); . Secrelár;o, Leonide
Hening .(Rio Negrinho); 29
�ectetário. Wilson Koch (São

.' Bento); Tesoureiro, Romel.l
i\'lalchiesky (São Bento l_; 29

tesoureiro, Udo Brand (Prago:­
sos). A diretoria será investi­
da nUl:ll culto festivó, diante
da comunidade.

F<dece
No próximo domingo,. Cpp1 O industrial

i!1ício às 13 horas, 'grdnde."fes- Emmo Engel'
ta no Gmpo Escolar '�Qres�
tes GiIímarães". As festividá- Faleceu o índustr;al Bmnio
des serão na -próprio gmpo, Engel, natural desta cidade,
sendo dciitinadas,'a renda .dll ....com a' idade de 69 anos, dei-

rflZão das correcões efetua­
das a partir de 1967.

Recursos

Em pouco mais de um

ano. somente a Bôlsa do Rio
r-roporcicnou mais de um

milhão de cruzeiros em n,i­

vos capitais para o d.:'senvol­
vímento das emprêsas a ela

ligadas. Nos úl tim JS días,
mais de' 100 mil cruzeiros ou
cem, milhões antigos tem si.:

do cannlizados para noves

ações e debênt\n es, isto sem

/ilfetal' o curso normal da
BôIsa, na média atual de 7
a 8 miihões de cruzeiros

. diárícs, acima de 2 milhões
de açõos que mudam de
mãos diàriamente . O l're;;­
cimtnto econômico do País
desde a Revolução de mar-

co �}e H;fi4 é qualquer cai­
s).' que entusiasma a todns
nós qUE' n..s preocupamos
com' o descnvolvimrnto na-

r: :: t.

cional, mas 11% d..mos con-

ta de que. apesar do, Sll.C�S' 'J
SO elo Mercado Acionário j
no Rio e São Paulo, os E,;- ;

tados ainda não demonsu-a- ,..,

ram qualquer ínterêsse por
um mercado que, sozinho,
será capaz de proporr lonar
grandes reCUl'S;JS econômicos
a longo prazo, que poderão
servir, inclusive aos própríos
governos, no lcvvntumento
dos capltaís necessárias ii
inf'ra-cstrut ura .

�lal1Q esp�tacular!31' to; • � ,�� t:. J' "to ...",." " "
. • •.

TROQuli'o MOTOR USADO �O SEU CARRO POR UM""Nóvry'
COM GARANTIA DE 10.000 Kf,1\ DE FJ,•.BRICA, Elo·A PRESTÁ-

,

ÇõES DE ATÉ Cr$ 7�,66�, t

Com', de Imp , e Exp . Blumenau ,S.:\,

RÉVENDEDOR
AUTORIZADO

Rua Itajaí, 831 - Tel s, 22.0757 - 22,0750

Blumenau - Santa Catarina.

SALVADOR (l'RP) O
Cardéal da' Bahia €i Primaz
do .Brasil, Dom Eugênio de
Araújo Sales, publicou nota
oficial da Arquidiocese chac
mando a atenção dos fiéis
para um tal Padre Hemiquc,
que nada tem de sacerdote,
e anda celebrando missa,
realizando casamentos e ba­
tizados, chegando atá a dar
extrema unção, não Só nos

subúrbios como também nas

cidades vizinhas.
'.

Pela nota da Al'quidioce­
se� o Padre' Henrique é fal­

, so e pertence a um grupo
que _foi excomungado pela
igreja católica em 1944 por
'não reconhecer a autorid:l-
de 'do Papa, �ntitulado igre­
ja católica prasileira. Êsse
falso padre realiza novas
núpcias de pessoas já casa­
das pela Igreja Católica e

pratica outras hereSIas aos

olhos do Vatic�J1o. A, nota
adverte que êsses sacrameI�­
tos ministrados pelo falso
p'adre são completamente
nulos diante da igreja e da
lei, além de ilicitilS e inváll-

xando viúva Matide. "\Vi'le En­
gel. Era diretor téc.nico da'
conceituada firma Engel Ir­
mãos situada em R;o Verme..
lho, Pelo� inúmeros servico,
prestados à comunidade, foi­
c111e conferido o tí!ulo de Pre­
sidente de Honra pelo CIllbe
T'ro Caça e Pesca' 23 de St;­
tembro. É patrono d" Escoh'
r-:�tadual de

.

Rio Vermelho,
Foi longo tempo Juiz de P:tz.
c-_ membro da Cflmara de Ve­
n'!adorrs. por d'lIas legisla'u­
raso sendo diversrs vêze<; Pre­
s:dente da mesma: Seu s�pul­
t:1IÍlento 'seguin de Rio Vel TIl ,­
lho (sua residência) aO cem:­
tério municipal de São Bento
d0 '-Sul, corri enorme acornp:l­
nhamento. Os Atir�dore'i com­
"pareceram miiform'zaclos a"

fune-ral. f"zendo-�e presente
também a Banda Trem1. pres­
t�ndo li sua úl,ima homena­
f'<"m aquêl� que [-oi um inelll]­
s:ível hatJlhador em p':o1 do
pm!!res<:o de sua tum. À f;l­
mília enlutada, nosso profundo
pez"I".

o SF8T não é uma rf'nnr­

tfi'iio nUplicJ!, {> limA inpt.;illl.
ei'ín de direit.n· or'vann ml'll1-

tido unicnmE'nte oelos' eOl­
nrPIt:�jI'ln,..j:.c::

idos sob" (!lwlquér- aspecto.
;Aos olhos da igreja são pu­
ra blasfêmia e quem deles
fizer uso, conscientemente,
éonuite grave pecado mor­

tal.

'Expulso
(

CARACAS (DPA), - A
expulsão dó) sac'erdote bel­
ga Francisco Wilack, realIza­
da no último sábado, será
submetida à investigação,
pelo Congresso Nacional da

'Ven{,�!H."1, sr"uwt') inf'r­
mau o deputado esquerdist3
José Vicente Rangel. O
parlamentar solicItará inves­
tigação na sessão da Câmara
Baixa a realizai·-se na pró­
xima' sexta�feira, quando
pleiteará "o �sclarecimentó
dêste atentado à liberdade
de opinião e à dignidade":
O Padre Witáck foi expulso
,por tomar p.arte \em Uma
grcve de fonie, em sinal de
protesto pelo desemprêgo na

,Venezuela, segundo suaS
próprias palavras,

GUARDAS CONIVENTES
NCS ROU-BOS DE CARROS
RECIFE (TRP'I - O Dele­

gad.i Carlos de Brito voltou
li .

apontar vários mspetorcs
de trânsito ec-mo coniventes
dj furto de automóveís nes­

ta capital, Segundo o Dele­

gado de Roubos e FUltJS,
mais de doze inspetores do
trânsito estão impticados
nos furtos de carros e em­

!>!ac2m os mesmos no sul
cio País . NJ reraiurro que
está elaborando para o Di­
retor do Departamento de

Trânsito, Arquiteto Emani
Otress, o Delegada Carlos
Britá, através de documen­
tos, prova as atividades ile­

gais de alguns fuucionários
de trânsito e chega a dizer
que existe uma "mafia" pa-

CoincidindO eOIl) o ani'versano da PETRO­
D,R..-\S, o Oleoduto Rio'-Belo' Horizonte (ORBELI
compleí.ou, no dia 10 de maio, quatro anos de ati­
vidades, lnovimentando petróleo e derivados para
o consumo mineiro. De 1966 a 1968 o ORBEL fOi
utilizado exclusivamente }>ara levar à Minas Ge­
rais, combustíveis processados na Refinaria Duque
de Caxias. Com a inauguração da unidade in­
dustrial da PETROBRAS naquele Estado, passou a

movimcntar petróleo bruto para o refino locaL

g,
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EM BLUMENAU

ra proteger os ladrões de
automóveis do Sul, que tra­
zem carros para vender no

Nordeste,

Um m·lh�o
S ..\O PAULO -, Faltam

apenas 11.640 unidades pa­
ra que a Volkswagen alcan­
ce a marca de um milhão
de veículos fabricados no

Brasil, desde setembro de
1957. Até hoje a emprêsa
já havia produzido cumulta­
tivaments um total de •. ..

987.390 unidades, o que con­
firma o dia 8 como data
de fabricação milionésimo
Volkswagen ,

SOMOS UM POVO EDUCADO;

MANTENHA A C1DADt LIMPA

PADIOLA lVIOTORIZADA
É NOVIDADE: ESCóCIA
LOND�ES m.N,S.)

Um engenheiro agrônomo es­

cocês inventou uma paàicla
motorizada '. para .'l'lxi1i rG·
equipes de socorro em regióes
montanhosas. Além de ser

eapaz de subir encostas íngTe.
mes e atravessar brejos, p, ra­
diola oferece exelentes resôll­
tados também na neve,

O transportador SUl GENE­
RIS. medindo 90 cm, ile I:H­
gura 2.10 m de csomprimcr1w
e 90 cm. de altura, é capuz (lI.'

atingir locais inacessjv�is a,

outras formas de veículos m(:­

tcrizados. O operador cami­
Lha atrás, controlando a V'�­

locidade por intermedio do
acelerador manual. Tal a 1')1·­
ça de tra;�ão em subi':las, que
a padiola «reboca,) o nntoé'is-

Oleoduto Rio-Belo
já te "anos de

O Oleoduto Rio-Belo Ho­
rizonte, a Refinaria Gabriel
Passos (BetÍm) e a Base de
Provimento de Beiim, fa­
zem parte de um sistema. in­
tegrado .que é o responsável
principal pelo abastecimento
de combustíveis derivados
de petróleo à região Cen­
tro�Oesté. Com seus 365

quilômetros de extensão, o

ORBEL
.

é o inais extenso
oleoduto brasileiro e pode
ser classificado entre os

mais importantes do mundo;
considerando oS' fatôrcs ex­

tensão, capacidade e topo­
grafia.

Copacidods
Seu quilômetro zero é

Campos Elíseos, no Estado
do Rio, e, para levar pe-

h·óleo à refinaria mineira,
atravessa serras, cruza rios
e ultrapassa estradas, atin­
gindo, na Serra da Manti­
queira, seu ponto mais alto:
1218 metros.
Possui capacidade para

movimentar cêrca de 11 m1-
lhões de litros de petróleo
por dia, que são hnpulsio­
nados por bombas de recal­
que, controladas automàtica·
mente da Estação Inicial no
Estado elo Rio. Na constru­
ção dêste oleoduto, a PE­
TROBRAS dIspendeu NCrS

,

71 milhões. Somente nos

'três primeiros anos de ope­
ração, o ORBEL proporcio­
nou ao Estado de Minas, eco-

. nomia de eêrca de NCr$ ..

70 milhões.

Importância
Os oleodutos ocupam, ho-

EMPILHADEIRAS AGORA
ACIONADAS .L�. BATERIA

.,

LONDRES <'B,N.S.'
Foram. apresentadas em. re-·

C€llte e:qJosição internacional
realiza-da em Earls Court,­
LonclJ:es, . vários modelos de

empilhadeiras acionadas à
bateria. A maior da"'linha
starlíne. a Conveyancer, com

capacidade de erguer até 4

toneladas de carga, é dotada
ôe um conversor de torque de
duas velocidades. O desenho
compacto inclui rodas gran-

des dianteiras e wreção hi�
dráUlica. Essas caraeterü;ti­
caS, aliadas aos últimos aper-

feiçoamentos no motor, tor­
nam:' essa empilhadeira uma

das mais fáceis de manobrar.
Mais de 300 expositores da

Grã-Bretanha e do estrangei­
ro ocuparam totalmente fi.

área. destinada à exposição,
que foi visitada por cêrca de
80 mil pessoas durante (lS dE<Z
dias de duração. As el{�m'.a­
ções de veículos semelhantes
continuam a crescer. Em
1968, o valor das vendas de
caminhões industriais subiu
de 14,1 milhões de libras es­

terlinas para 21,7 mill1.Õe3 em

1969. \

Problema.
Visita.

'Queremos R:esolvér o seu

Venha nos Fazer uma

P;:ura .que Veja Como são Bons
e Bonitos o.s Relógios

FELCll E CilLllNDA

(asa Erneslo Lida.
1° ANDAR.

ta e quaisquer outras jJe:-;,DUS
que segurarem na barra de

direção .. Capacidade ·;fi�iellt!;
de frenagem do motor e\Íta
que o veículo dispare 11',l<; de­
cidas, e boa estabilidade é ob­
tida graças ao baixo centl'J de
gravidade, que torna mU!l ca­

potagem quase impossível. A

padiola é dotada também 6e
um freio de emergência ou de
estacionamento e, men03 eie

quatro litros de gasolina mal1·

tém o motor de 5 h,p. ele
quatro tempos fun:!ionautlo
a té cinco horas seguidas.
A padiola serve tamllem pa­

ra uso em fazendas 'Jll e)n

obras de engenharia civil,
transportando materiais (lU

ferramentas durante a m'lnn­

t-enção de instalaçõe'1 remo­

tas.

Horizonte
atividades

je, lugar privilegiado "entre
os meios de transporte

.

de
petróleo e derivados. I Os
países que maior progresso
alcançaram em sua indústria
petrolífera compreenderam,
há muito, a importância dos
oleodutos como instrumento
de redução dos custos de
transporte, garantia de abas,
tecimento, liberação de mão­
-de-obra especialIzada para
outras atividades industriais,
além das vantagens para a

segurança nacional. Em ter­
ra nenhum meio de trans­
porte p()de competir c'Om o

,
oleoduto, Poi� isso êle e llti­

.

llzado, cada vez mais, tanto
para escoar a produção dos
campos petrolíf€ros, como

para ligar os terminais as
refinarias ou levar produ·
tos refinados aos centros
de consumo. A expansão da
indústria petrolífera brasi­
leira exige, da PETROBRAS,
a construção de oleodutos de'
vários feitios e diferentes fie
nalidades. O mais importan­
te dos muitos que já foram
construídos no Brasil é o

Rio-Belo HOlizonte.

COMUNISTAS INFESTAM
ESCO'LAS COLOMBIANAS
BOGOTA' lDPA) - Orga­

nizações extremistas operal'n
nas universidades da CbIÓ!ll-

bia, segundo investlgacões
adiantadas pelos organismos
õe inteligência estatais. A l!e,
núnria afirma que algUl1s
professôI'es e decanos de fa-

culdades de válias universida­
des estão vinculados a orga­
nizações subversivas controla­
das pelo Partido Comunista
C o 1 om b i ano. Denuncia-se
também. que centenas de e:,­
tlldantes Ee e.ncontram filiados'

a pelo m",nos sete organizações
contra a fõrça pública. ll:stes
grupos subversivos estanam
formados por elementos de
várias frentes comunistas oue
cursam atualmente estudos 1"a
universidade nacional. As ill­
'lestigações que adiantam os,
r:;erviços secretos. deno;s do
fltentados contra um didadão
r;ueimado Com ácido sulfúrico.
aclararam o que está ocorrenc
do na tmiversidade nacional,
considerada a escola mais pO,c
pular das carreiras universi­
tárias do govêrr.o.

BELA VIS,Ti\.
COUNTR\_T ELUB

COM�UNICA])O
FJRTI.R�A: O nosso serviço de portaria nos di:l"
15i6 à 21/6 registrou o seguinte movimento so­
cial: - PESSOAS - 1.098 - CARROS: 369,
ATENCÃO: Dia' 11-7-70 JANTAR DANCANTE
PRESTIGIEM O SEU CLUBE.

-

ATENÇãO: 81'S, Associados do BVCC -' ESTA­
:L'UTOS.

Dentro dos proxImos dias a secretaria envia­
rá a cada associado um exemplar do anteproje­
to para a reforma estatutária. com a finalidade
de todos opinarem a respeito dentro de um pra­
zo, ainda a ser estipulado, sobre a dita reforma.

PPROGRAMA DA SEMANA

4�-feira 24-6, -;- Sauna p/Homens e Senhoras c,
massagens ,das 16 às 20 horas,

6"-feira 26-6, - Sauna para Homens e Sel1ho­
ms, das 16 as 20 horas.

Sábado 27-6 - Ao meio dia grande feijoada na
sede do Clube.

Domingo 28-6 - O ClUbe à dispoSição dos Asso­
ciados.

OBS: - De ·3:).-feira até domingo o BVCC ofere­
ce um completo serviço de Bar e Restaurante, aos
S1's. Associados.

SRS.: - Associados, convites espeCIaIS pedimos
solicitarem na sede administrativa.

FACA DO BVCC O SEU CLUBE. PROl\iOVENDO-O-

CO�I A SUA PRESÉNÇA
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. dôis espetácuios'
.

diferentes \

! Dia 27 FLUEGEL DER ZEIT -l- I
: VORWIEGEND � REITER �t

Diâ 28 WILHEtM"BUSCH l! \�, ---- lng'ressos a venda -;-: �t 'Casa Willy E1ievert ,
I.

: I
: Bomboniéte Orlon I

�. T' í1;] G l
\ eatro, \.:Jar:'t:os' ornes i

i Livraria AI�mã. . 1
i um espetáculo'Cr$ 6,00' '." tt .

!
�. dois espetáculos Cr$ ,10,00 !J --��-...-..........

'

.__.... ,.-....-::.-_��.:....,...--'-�----�------._,.�-�---�-",_���-----�.
NOTiciAS DE SÃO BENTei DO SUL

Vitória dO Q�a$iI ensejou um

gr�a,I1,dé (a,g,.áYal em São Bento

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Ouvimos, a respeito de um,

-dosmais, candentes problern-,s
da atualidade, o do contraste

das gerações à luz .da histórÍíl:
• contemporânéa, a pal2Ha do

Professor Plínio 'Corrêa de Oli­
veira, Presidente do Conselho
Nac.onal da Sociedade' Brás�
'leíra de Ddesa da,' Tradição,
Família e Propriedade (TFP,).

o entrevistado, que desde
jovem si destacou como pro-."
fessor e homem público, está'
largamente credenciado a se

pro.iunciar sôbre o assusto,
uma vez que vem observando
.há longos anos as transfórma­
cões por que rem

Humanidáde:

Terminada esta, iniciou-se o

que eu chamaria a cancerifi­
cação do universo. Em outros

têrrnos, tudo cresceu como um
'

.cancer e tomou proporções
babilônicas: os r.scos da nova,
guerra nuclear, o poder dos

super-grandes, o' desenvolvi­
mento Da técnica, a eficácia
'da propaganda, a rnassíflca­
ção do homem, a universali­
dade 'das agitações, a super­
especialização das ciências,
etc. Um excesso de velocida­
de, um excesso de abundân-.

'. Foram r-s seguintes as per- cia na produção do mal e até
}':untas propostas io .Proféssor' na' de certas' coisas 'boa', uma
Plínia Corrêa de Oliveira: falta de ritmo e de compasso

Repórter: o Sr:
-

"cid�ria d�� em tudo; transformaram o
" , mundo nmn éaos iriumano ,

finír a sua geração: o que ela Daí uma infinidade, também
é e o que representou?
Prof. Plínio Corrêa de Oli-

tumutuosa, de tentativas de

ve:ra: A grande maioria -'das, imerpertar e "humanizar" o

pessoas de minha geracão rom-
caos, que deram numa d:sper-

peu de modo prõfundo,' po_
são de fôrças li num de�alen-

rêm não <;,ompl.;to, com os pa-
'to. que ataca nmitis vêzes l\té

drões jdeológ;co� e culturais
os melhore�. Acrescente-se 3",_

·

is'o o efeito maléfico da pro-'
da velha Europa, e se 'abriu." 'liFefaçâo do erotismo, da sen·
enlus;à�tic8m�nte, porém de sualidade, do freud;smo e do '

modo bmbém incomple'o, pa- p.;:.rÍnissivismo, e procure-se
ra a influência - 'então', ,ul- olhar todo ê;se caos de dentro
tra-"moderna" - dos E�tados

. dos olhos de quem v�u a luz
Unidos. Nest" sent:do, fpram do dia' no fim da "belle épo-
"prá frente"-. Entret?nto, 'do

wIlto de vista religioso, coo,
'que".-'e formOU a alllU' na re-

, lativa placidez do ",entre les
meçaram num indiferen�i<mo,

- deux !!uerres". O leitor pode-
que marC8va em c"rta me(F-, -

rá então imaginar o trauma
da até muitos católicos prati- sofrido por essas almas de O1'i-
ç:antes, e a partir de uns trin- �

ta ano< p'lra cá têm evoluído
,nhá geração, einbàlad�l� ou-

para uma atitude de interê�,f' e
trora -pelos sonhos do otim's­
mo nprte-amer:cano, O :lpoio

resnp:t'to pela RQ,ll·,gl·,�o. 'Uma '

'" -

• que' lhes testaria '5eria a Igrc-
ponderilvel parcela: d"'sa m'Jio_ ': '

ja. Imagino o desconcerto de
r;a chegou mesma à prátka tanfos de m::us coetâneos ven-

religiosa. p:>rece-me <in;'. ,hc}�.- · do' a . numa crise apocalípt.ica.
j':'",

.

os de minha geração' sen�
t�m certo de�encanto em rc-

' Digo tudo isto, sentindo-me

lação ao �mer:canism6, ,Nun-
em larga medida fora de mi-

, nha,' geração, de, cuja's ilu-ões
ca esperar<lm o c:>os em que, o '

não participei, e com cujas
mundo afundou. E, diante' dês-' tendências tãó frequentemente
te cao., se Sl'ntem, profunda- entrei em dissonância. Pois na
men1.e perp!exos e explicàvel- realidade tenho sido muito
mente alarmados. mais ouvido e entendido pelos

jovens, do que pelos de meu

tempo,. Basta, para o provar,
olh'lr para 2S fileiras da TFP,

.;' ÇP.� ::.,-.q"J��to f,,�i�.,.J&.vem é a .

j!ér8çao. nmfo 'f1llÜS "represen-
tantes tem.

Repórter: Pedimos -qu� o Sr.
descreva' os aconlecim::nlos
qu� tiveram importância para
a fOrmã�-dé�a!.,g-1;;t1tção .f..:.,
Prof, Plínio Corrêa dê Oli-'

vé'a; O período de "entre les
deux guerres", em qu.:! minha ,

geração se formou, foi ii-iilréi-' ", Repórter: ',O ,progre<so' tce-

do primeiramente pelo zêr;ite'
' nológico;,o ádvento da TV,
até que ponto acredita que is­

da influência norte-americima" só terá relevância 'junio às
pdo feminismo ag:r;essivo, pela '

novas gerações?'
maré de . modernidade, pelo
transbordamento de vulgarida­
de, pelo entmiasmo em re1a­
cão às novas inv,enções"

.' (so­
bretudo a expansão do drie­
ma, do automobilismo e

'.

tia

aviação), fatos êstes que se se­

güiram todos à I Guerra)\.1un­
dia1. Já se previa então 'qqe D

comunismo seria o grande pro­
blema dos anos futuros. A

ques,tão social começava a in­

quietar largos círculos.
Tanta ruptura ·com ,o passa­

do, tanto avanço, para'. a es-:

querda,
.

despertou como con­

tra.golpe apetências de reacão

para a direita. Essas ap�tên-

. Prof. Plínio Corrêa de Oli­
veira: Julgo. que essa relevân­
cia não seria pr;mordial se

• não f-ôsse, a circunstância de

que tais fatores e�tão com de­

m:ls!ada freqüência a serviço
dú cam, que assim aumenta

enormemente.

Repórter: Está, de' acôrc!o
com a 2firmação de Scott Fi­

tzgerald de que uma ,gera�ão
{I:s[ingue�se "por um número
de idéias herdadas, de f·arma'
moderada, de malucos e fo�
ms-da-Iei d;;t gei-�ção anterior?
Prof. Plínio Corrêa de Oli­

veira: Êsse' pnnclplo não

ocorre sempre. Mas, a partir
do fim da Idade Média, se

tem verificado com freqüênc'a.
Entretanto, para que o princí­
pio se entenda segundo a rea­

lidade histórica, é preciso in­
clu'r entre os "fora-da-lei",
não só os malucos como os

que reagem com intrepidez e

coerência contra a maluquice.
Nas épocas em que se verifi­
ca, o princípio de Scott Fitz­
gerrild, a maioria das pessoas
estão 11. meio caminho entre

'.

a maluquice e o bom semo

.autêntico, e põem esla e aque­
la fora da lei. Sobretudo o

bom senso

Reuniões às· quintas­
-feiras, às 20 horas,

no TEATRO'-
. CARLOS GOMES

Em nossos dia,!, parece-me
�

que o princípio de Scott Fitz<
geralel está si;r;amerite c·xpos­
·10 a não se verificar. Pois a

maluqu:ce de uma minoria é
tal, que vai levantando contra

esta o- desprêzo c)u até a có­
lera da imensa maioria que
até há po��co estivera em posi­
ção íntermediáia;

Repórter: Até ,que ponto os

conflitos mundiais foralIl im­
por!aiJtes n"as "gereções subse-

qüentes do Brasil?
.

Prof: Plínio Corrêa de Oli.
A resposta. está ifiplíci- '

Ferzet'-
'

OS GJGANTES -DO MAR·
Censura Livre

Pela prÍlneira vez o cinema, mostra, o' Qutro
lado, da guerra. O drama psicológico de homens
que devem decidir entre .0 dever militar e o dra-
ma da consciência.

.

OS GIGANTES DO MAR, O mais audacioso Dlano
estratégico da 2a. guerra, mundiaL Eles tinham
uma missão a cumprir e a cumpririam nem que
�he custasse a própria vida.

.

DOMINGO .-

A VOLTA DOS 7 HOMENS

BLUM.ENAU, ?5 DE JUl',...tHO !Jr:: 1970

'"
.

.1.
_..-._�--------- '

se tonslrói Letras & Artes
I/erdades Editor: Gervásio .Loz

,ta na resposta à segunda per-
gunta.

.

.

Repórter: Os valeres de suá

geração. eram mais - ou me­
nos - frâaeís do que os va­

lores das ;ovàs gerações? .

'

Prof. Plínio Corrêa de Olí�
.

veira: Concordo com São Pio
X. Segundo êle, tudo quanto
há de plenamente verdadeiro e

bom no mundo resulta da Re­
ligião Catófíca , À medida em

que o mundo se afasta desta,
todos os valores entram em

agonia. O que dizer, então, se

a Religião imortal parece, ela

mesma, em agonia? A meu,
ver, essa doença "agônica" da

Igreja, chamada progressismo.
já 'perdeu virtualmente a ba­
talha, A maioria a está' rejei­
tando. O grande problema é
saber se a reacão antí-progres­
'5ista será autêntica. ou se a'
maior-a dos que a propugnam
se deixará infiltrar pelo espí­
rito progressista. Se fôr au­

têntica. todos os valores read­
'qnirirâo firmeza, Se não fôr,
não há males que não nos pos­
si>m cair em cima, Só uma

co'sa é Impossível: é a Igre­
ja morrer,

,

Repór!er: Como o Sr. ex-

plica o f'ato das novas gera­
ções se. baterem tanto por
ideais de paz e, 1'0 mesmo

t=mpe, se nianiíestarern tão
v'olentamenre para a consecu­

ção de seus objetvos?
Prof. Plínio Corrê, de�Oli­

vea: É uma das mil contra­
dições de nossa época.' -Par-:-i
explicá-la, haveria que 'expli­
cur porque esta é comraditó­
ria. A explicacão é s;mpleo;:
fugimos (la verdade total.: da
virtude total. e queremos éQns­
truir um mundo baseado em

meias verdades e em mei<i� 'vir�
rudes . O resultado são .. êsses
escombros:que aqui P�l;;() .. p,
nesta esfera de real idades,'. 05
escombros geram monstros,

o :SENNOR
DE ASA'S NAS
TÊMPORAS

--) Orestes Wot!stehoff

F'icava mu'to qu-eto , E se olhava, E se indaga­
va sõbre sua consciência 'sã.

Níriguérn lançava o har de mêdo ou espanto. JI/í,-,s
Benhcir Cundágri tinha certeza total de Sua nova feição.

_ Monstruosa feição - se dizia _. M nhas Iaces
estão rugosas e sinto que me nasceram nas têmporas
asas fantásticas, Que insistem em crescer.

Passou as mãos pelo rosto e o tato nada lhe r,v"'­

lou: . Olhou ,se no espêlho e o espêlho refletiu só a sua
Iace . Face de homem cansado.

oontíuuava. porém, com a, rasgada impressão (1;::
. 'cima alteração nas têmporas.

Aproximou-se de um antigo móvel que - s=gurv'o
revelacão de seu pai - pertencera a um sáb'o 11 'ridu ,

Havia em uma gaveta dêste móvel um punhal -

também pertencente ao sábío � que atraiu as mãos de
Cundágn. Tomou-o, como um mágico o pegaria. e .]

passou pelas têmporas. Sentiu naquela exata 1101'<*

lima profunda dor, como se as fantásticas asas rôssem
i ortadas.

Sentiu também o sangue escorrer pela S1l3. facp.
Com as mãos nada conseguíu identificar e novamente
o espêlho nada revelou,

Durante alguns mesf'S a impress80 de um grave
corte permaneceu forte em Senhor Cundágn.

.
"

R�pór�er: Como o Sr .'. def i-
n'ri-i a nova "er'lcão')

,

Prof. Plíni; Có�rê; de· O'i_
vera: É algo de b-rn diverso
da minoria de "hippies" c [lgi­
tndores , Um mundo ,pô'�o,
ch-io de, lacunas e extravies.
b=rn como de surnrecndcnres
afrrnacões de valor more l,
do qual se nade recear: ITIuÍt')
rna!s. e tombém e<;nr:>ro:lr ·mui­
to mnis do que de mnhn ge­
ra.;fio.

r'\_LDEMIR
MARTINS!\� Grandes

\lollid des:
A pintura de Ndemir Martins, evidentemente, pro­

porclona o conhecimento de multímodos supo:'tes que a

3Llstentam. Mas o que mais o identifica. no un'ver,o

j,.lctorico caracterizador de sua arte, é o equilíbrio tonal

elnergente das criações,
COlllO artista Que é consegue manter uma unidade

de impressiunantc beleza, unidade aliás incorporada ,1

{llmemão de um reino animal (gato, galo, peixel, de

um comlOS vegetal íLôres e fIUtasl e de uma ambiên­
cia física de lendária região brasileira la mito ogia do

L-.l!lgaçoJ que constituem a mundividênc'a revehdo!'h

ue uma c,onsciência cuja lucidez tem por,· enderêço a

C;'f.,0nciá das coisas em sua pureza criadora,
contempOlâneamente à simplicidade (O que é ma;s

;;:mp',es e essencial do que a própria natureza?) br.ota

.ie t:.Uá. obra uma constatável verdade: o requinte cria­

dor de um figurativismo que tem por aho supremo a li­

oe::tação da cõr, sem dúvida d� há .m.u�to enjau' ada no

pl'econceito de que a mesma' e deflllltlVa para expIes·
sar determinada realidade.

Aldemir, Martins, por exemplo, revela que um gato
pode ·s�r roxo, um elefante a�u� e um ga�o a :pr?jeç�o
de minades de tons onde a ngldez da composlçao nao

desloca o exercício da imaginação.
-) Pérides Prade

I

I
I

VELUDO Chenille!

VISCO,SE - CAMURCA
Novos tipos de ve�udo �otelê e estampatb
JUllLIARD - TERGAL LÃ·-

. ,

TWEED em novos e magnífcos padro8s
1'ASLÃ em modernas estampas.

es::ocês, acriiicos e s:ntéticos.

. Casa .WiIIy Sievert S/A Com.
Rua 15 de Novembro, 1526 - BLUMENAU

. .

Grande expositão. - Os meno:: :,:�' "

res preços e melhores condi�õês, ....
.

'.' .,

NÃO? Então matricule-se a partir' de 15 de

junho para o

Q

00
CURSO INTENSIVO DE INGLêS

DO "YOU SPEAK ENGLI8H '1

que o Centro Cultural BRAS.:.L ESTADOS UNI­

DOS estará promovendo.

As aulas terão inicio dia 2 de Julho. No iní­

cio das aUlas cada alUno receberá IN'.rEIRl'•.t\IEN­

TE GRATiS um disco americano ou um livro em

inglês ou português, de sua preferência.

Método áudio-lingual que lhe ensinará a com­

preender, fa ar e ler com ótima pLol-:úncla em

curto prazo, sob a orientação de Professores Ame­

ricanos e Brasilesos altamente capacitados. Mes­
mo que você já fale INGLES, venha aperfeIçoar-se.

...

INFORMA 'f:\5 f.\TRt\COES
DE HO.JE �

NOCAN�l3V
Matrícu:as e informações à

Rua 15 de Novembro, 1130 - 10 andar.

16,00
16,30
16,45
17,15
17,30
18.30
18,35
19,05
19,3-5
20,05
20,10
21,10
21,15
21.45
2200
22.30
22,35

Clube da Crianca
Cine Desenhos

-

As Aventuras de Rin T:n Til1
Os Três Patetas
Mulheres em Vanguarda
Santa CataÍ"ina 2' .

Jenny é um Gênio
Tele Jornal Malhas Bering
pigmalião 70
Santa Catarina 2'
Mister Show Topo Gig:o
Santa Catarina 2'
Os Irmãos _ Coragem
Repórter Garcia
Verão Vermelhó
Santa Catarina 2' ..

Cavalo de Ferro
,16.00 Seriado
16�30 Desenhos
17 30 Para Mulheres Somente
18,00 João Juca Jr.
18,30 Penélope
19,00 Nino
19,30 Tele Notícias
20.00 Sangue do Meu Sangue
20 30 Shaw Sem Limite
22,00 James West
23,00 Futebol VT da Copa

" J cd:d

LOJAS ZADRO'ZNY S I A
COMlJ.6.CIO . E RE:PRESENTA(,.:OES

BLUMENAU - 80

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

CANAL-6 - HOJE
•• _, ,/to '

CINE CINE MOGK
HOJE -; QUINTA':'FEIRA às 20 horas

.

Se você .é fã do futebol, então não perCa êste
LIme sensacIOnal: Eduardo Gonçalves Andrade em,

H0JE - QUINTA-FEIRA às 20 horas

A M,G.M. ap:-esenta:' Shirley Jones - Stera.

Stevens - Honor Blackman em -

TOSTÃO, A FERA DE OURO
Technico!or - Livre

.. (ou: Como três I.indezas Amam Por Prazer e

Matam Por Lucro) - (Filmado em PanaVision
e Meiroco:or) - 1:1 anos - ('única exibição)

..
Pa ..:a paJsarem o tempo matavam o marido,

mmfn'<lm revolução e davam ('ada susto. Quanw
mais Lonitas mais perigosas. Só você vendo.

o SIEGREDO DO MEU SUCESSO

A sensacionàl história da vida de TOSTAO
um d?S TRI-CAl'vIPEÕES DO MUNDO .. Sp.us gOls;
SU<t glnga, seu toque- macio, num filme sensac�o-
D�.

.

Veja também A EQUIPE BRASILEIRA· v�n­

c�ndo seus adversários nas eliminatórias da Co­
l'i� de 70, cOfitrt Venezuela, Co�ômbia e Paràguat DOMINGO - com: George Hilton -

:GHENTAR - R:::OUTO DOS MERCENÁRIOS

Noções da H:stória da Arte (VI)

ARTE INDI�t\.NA
--) Prof. Luiz Emmer'eh

.

,_ 4!'''''�'1
Para conhecer os elementos mais importantes du­

ma arte devemos conhecer o ritmo que determina seu

caráter. Já !'e!m'mos êste critério nas anotaeões sõbre
.. arte mesopotâmíca, arte sumeríana - "paz ê justiça",
arte assíria - ··guerra e conquista", arte egípcia - "ca­
rr.ínho e eternidade" e da arte chinesa - "paisagem e

ca ma". Continuando neste critério, o que caracteri­
za sobretudo a arte indiana é o "pesadelo": o homem,
nm smples joguete dos demônios, o aniquilamento do
homem pelas fôrças demoníacas da natureza. Talv€:li

sejam reflexos da natureza luxuriante dos tróplcos da
se a ambiente que originou esta idéia dominante.

Causam-nos repugnância e horror estas cavernas �
rGChOSâS, semelhantes a sepulcros, esta coleção de ani- ,.
n.aís sagrados, de deuses e demônios, cujas reproduções
cobrem ríteratmente tôdas as paredes e todos os tetos.
vendo estas composíções esculturais que parecem pro­
ciamar a inanidade de todo esfôrço do homem ante
a" torças implacáveis da natureza, nossa alma sente
",ala profunda sensação de desalento.

As cavernas-templos dos tempos primitivos, por
uma razão desconhecida, escondiam-se em regiões de
ct tíeil ",cesso e seu exterior não tinha nada de decora­
�:L'es, mas o interior estava ol'namentado com pL'lturas
amrais, das quais ainda existem muitos vestígios, mui-
1,0 �eI.suais. e dum naturalismo maravilhoso, que dt,­
ihoillitra uma rara concepção de beleza e de estética.
�:lal1clo aparece a escu tum. substituindo a pintura co­

ü:o principal elemento da expressão espiritual, e o co­

!l::êc'o do simbolismo, muda também o aspecto da ar­

y,detura; finalmente esta se torna escultura, o 'ritmo
de ,ma arte; o "pesadelo" manifesta-se claro e brutal­
l:lell te. O sLrnbo_o domina, por fim; em tudo.

O (f.le ditou o desenvo'vimento da arte indiana e a.

t;i:.rigou a tomar formas tão estranhas foram as crenças
1 ,'ligiosas. Escavações 110 Pendjap e Sínd, mostram'
'(·.>�ig10s duma pré cultura indiana, multo parecida
LlJ!11 a de Sumer. Sôbre a religião ,primitiva demonía­
C�, já existente nesta précultura, esparrama-se o bra­
manismo, êste seguido pelo budismo para, depois da
decàdéncia, voltarem aos velhos deuses e demôn�os .. , O
bndisI�lO trouxe urna espéCie de renascença no que dlL;
respeitu à pintura mural. mas vo tando aos ,velhos de­
mônio"" deixaram-na .de lado, para retilizar a escultura.

Tôdas as manifestações relig asas indianas são sem­

pre ma ciclo cósmico, onde o divino e o humano se me,;­

e�am d::mtro. das fôrças da natureza. A religião é a

identificação da própria v'da e por esta razão há o apa­
lt,cime�lto dos motivos triviais nas decorações de seus

templo::.. Predomina a estilização sem perder nunca o

l;,:senc'a� caráter seja a reprodução de que for: uma

ij�anta, um animal ou uma figura humana.
Interessante que o hindu nunca deixou'a caverna e

para a construção dum templo. onde não havia uma

cana à mão, construiram-na' artificialmente: um......

L-li1ontoado de esculturas em forma de pirâmides maio··
:r�& e menores, numa bárafund:i tremerida, sóbre um

icu'f'O embasamento, para elevar mais ainda a confusão.
Ccntrasta com o "stuba". templo budista que era

:;:mple ..mente urna cúpula com uma ou mais colunas
{;," fOrIna rEdonda e delgada, co:ocadas 'isoladamente
em redor da cúpu:a.

. ,

A arte hindu' ou indiana somente servia à religião
E; isto lhe absorveu tôdas as ativ,dades, deixando nada
oü pouco para embelezar a vida trivial. Os melhora­
ITicnt06 e progressos conseguidos neste campo, foram
introduzidos pelos diversos conquistadores e são dum

te:npo relativamente recente. A ocupação mongol
deixou sua marca, tanto conio os gregos e os árabei>,
Liue trouxeram parte de suas artes que adaptaram pa­
ra f"at,sfazer suas exigências, principalmente os mon­

gois que priillavalll pela opu ência.
No fim, uma aglomeração de estilos, misturando-se

e l�.escJar:do-se, o cãos.

Na Indo:'hina, sôbre uma escu'tura primitiva neo­

�ltica. a chámada dos negntos. er,giram-se diversas es­

..:ultu:·a;; regionais, tanto influenciadas pelos viz:nhos

7.igantcs, que pouco de origmal possuiam. Principal­
!l1enté o bu[!ísmo agiu sôbre tôdas estas pequenas es-,

cultura::;. Sómente em Java destaca-se uma técnica
clt: pinLar a fazenda de algodão, usada para a confec­

G<l.O de reupas, o "batik", como ornamentos e estiliza­

y6es ,interessaÍltes. No restante, Java sobressai peio
F-lllprê60 largo de baixo-relevos de grande b�leza, na"
construções dos templos e dos palácios.

CINESHOW
p.........---

l(FILMES EM CARTAZ»

-

A Vo!ta dos
Sete Homens

As histórias SUl'gem e desa­

parecem - mas algumas fi­

cam. O mesmo é verdadeiro

em relacão a alguns elemento'�
introdu�idos na ficção, Mui­
tos são logo esqueclda� en­

quanto outros, pouco;,; é "n'­

clade, permanecem para I'em-�

pre.

Faz alguns anos, J maic�'

produtor cinematográfico ja­
ponês Akira, Kurosawa diri"lu
uma película intitulada -

<lOS Sete Samurais», que con­

quistou popularidade in';i!ma­

donal. A conhecida rO:::'/ji;�:t

�:Life» descreveu a pelli:nht
corno sendo «um western ja­
ponês».
Em 1960, John Stur�es, um

dos mais brilhantes criador;'!!;
de westems hollywoodianoii,
produziu e dirigiu um filme

baseado nos «Sete Samurais.:"
ao qual deu o titulo .le (,Sete
Homens e Um Destino», no

qual os samurais lu�adore::;
eram transformados em i�uf11-
mente hábeis, mas ultrapassa­
dos, pistoleiros.

Yul BRYNNER, que con­

quistou wn prêmio da Aca:'ie­
mia Cinematográfica pe.1,o
seu desempenho em «O Rei e

Eu», naquele filme -;ez seu

p'imeu·o western com') Cris,
chefe de um grupo de sete

pistoleiros que, conv<;ncldos

pelo dinheiro e levados pela
compaixão, correm em auxí­

lio de espoliados campone5es
mexicanos.
Além de ter recebido a1guns

aplausos unânimes da critica

:"'''1ternacional e ter atraioo le­

giões de aficionados em tedo

(l mundo, SETE H.OMENS E

VM DESTINO. serviu tam­

bém para levar ao cstrewto
fiutros atôres qué tn;tbalha­
!'am no filme carnal STEVl!;

MacQUEN, JAMES COBrJRN,

ROBERT VAUGHN e CHAll­
LES BRONSON.
Agora, vários dos figuranteS'

que apareceram em SETE
HOMENS E UM DESTINO,
voltam em nôvo filme, A
VOLTA DOS SETE HOMENS
meturn of the SeveI}), no
qual YUL BRYNNER ressnr�'"
ge no papel de Cbris e é, aju�
dado por nõvo grupo de pro-'
,missores astros, como RO­
BERT FULLER, artista. de
televisão da série «Laramie))
e «Wagon Trainn, JULIO
MATEOS. jovem artista, PS.

panhol, WARREN OATES,
que participa. também das sé­
ries de TV ((Stoney BUl'ke:) e

JORDAN CHRISTOPHE:R,
popular artista que ora fa3
sua estréia em papéis dramá-
ticos. I

Produzida pela Mirisch 1'1"0-
ductions para distribuição da
UNITED ARTISTS A
VOLTA DOS SETE HOM:ENS
inclui também em seu elenco'
CLAUDE AKINS. ElIIIILIÓ
FERNANDEZ, VIRGILIO TE­
XEIRA, . ELISA' . MONTES
RUDOLFO .ACOSTA,

'

i
Todo o fIlme, cuja história

se desenrola novamente ten­
do como base os cenários de
SETE HOMENS E UM DES­
TINO, foi rodada. na Espinha.
O belissimo cenário dá Es­

panha meridion�l, nas proxi­
madides de Mlcante servitlt
de fundo para as lilmaacnslprincipais das cenàs que f�ca­
lizam duas aldeias mexü;a,nfl,s.
uma em que a história prin­
cipia e a outra, em minas 011-
de acaba.

A história prende-se à- Juta
de sete pistoleiros, para sal­
var 50 ,lavradores mexicanos
que haVIam sido raptados por
vaqueiros texanos.

A VOLTA NOS SlilTl!: HO­
M��, em TechniCOlór e Pa­
navlSlor:, é o cartaz a partir
de dorrungo, na. tela do CiNE
BL:?MENAU, lllllna. apresen_
ta'.ao da UNITll;D aRTrSTS.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



liA, Constitu�ção da: Orga­
Ifização Internacional" do,
Trabalho (OJT), estabele­
ce em seu artigo H}, nv 8,'
alíneab:' ,

'!Cada Membro se com­

.promete a submeter, no

prazo de, um ano' a partir
r,'O 'encerramento da Sessão
da Conferêncía (ou se, ('.0-

mo decorrênéíé das e.r-
,

cunstâncias e x cepcíonats
lhe é impossível proceder
.dêsse modo no prazo de
um ano. a partir do mo­

mento em que isso se tor­
ne possível, "mas nunca

além de ,'18 meses anós o

encerramentO da Sessão
da 'Conferênçia) a Reco':'
mendação à autoridade ou

às autoridades em cuja
competência se enquadra 3-

matéria visando sua trans­
formácão eIri lei. ou à ado­
ção de medldas outràs" ;

puas correntes disputam
a primaria da corr�ta: 1n":
ternretacão da alínea re­

trostranscríta_ Uma de­
fende a necessidatie de, se
t"llbmeterem aS Recomén­
d&ções ao Congresso 'Na-'
,cional, a exemplo do que
ocorre com as,Convenções.
Outra sustenta que cabe ao
Pnnp.r Executjvo� por seu
órgão coinpetentp.. trans­
formá..,.las, se assim o f'U­

tender, em projetos de lei.
destinados a serem subme­
tidos ao Congresso Naclo­
liaL

Congresso
Em síntese, os argumen­
tos eni que se an';n1<tJ"'l' o':
Gefensores da posição pela
remessa dás' l1:.eCuiuen",,,,,­
çoes ao Congresso 'Nacio­
nal, são os seguintes:
,,' a) ;0 sistema consagrado

Execufyo,
Resumidamente; são as

seguintes as' razões' dos que
1'1i"tentam caber ao Poder,
Executivo julgar da COll­

veniência, ou não, daquela.
lenle::;sa:
ai no sistema decorrente

da Constituição da OS, no
que tange a convenções, a

s.utoridade competente se­

rá o Congresso Nacional,
'que lhes 'dará, ou não, a

necessária aprovação para
que possam ser ratificada.,
pelo Poder Executivo; mas,
em relacão ' a recomenda­
ções, é áo Foder ExecutJvo
que cabe transformá-las,
ou não, em projetos de 'lei,
ou adotar 'medidas a' tal
respeito, pois' a simples
aprovação de Ulna, reco­
mAndação' por uma Confe­
rência Internac'onal dI)
Trabalho não cria a abri":
gação de a consÍq.erar co-
mo lei". .

•

Segue-se, no parecer, a

referência aos seguidores
de ambas as corrpntes: a

primeira, a maioria da Co-

Solicitação
Eis que, a 25 de julho do

ano passado - prossegue
o ,parecer ora aprovado -

a Comissão de i-ernos da
OIT enviou solicitação aos
órgãos competentes hra�
sneíros, d zendo,' verbís:
"La Comissión hace obser­
var que 'las recomendacío­
nes 10 miemo que .os con­

ventos, deben ser sometí­
dos. en todos los casos, a
las au=orrdades competen-

, tes para legislar sobre la
materia. La Comisión es­

pera, p o r conseguíente,
nne el Gobierno adentará
las medidas necessárias en
fecha próxima para sorne­
ter 1'1.1 Congresso Nacional
todas las recomendacíoncs
enumeradas eI} la ultima
COllIDa deI quadro anexo I
de ,la secclón III deI Infor­
ma de la Comisión y que
facultará la inform<tc'óil Y
documentos solicitados eu
ec Memorandum adoptado

"O atendimento da soU­
f'ltqcão supra - diz o pa­
tecer - evdentemente im­
nncarta ria revisão do Pa­
recer 667-H desta Consu­
tona Geral (orientaçã.O do
ex-Consultor Dr. Adroaldo
Mesquita da Costa l, - para
admttír-ae o, encaminha­
menta das Recomendaçõe:>,
de que se trata, ao con­
gresso Nacional - autori­
dade competente para opl-
nàr sôbre seu objeto -,ca'·
bendo ao Executivo", ii")
processar o encaminha­
mento, oferecer seu enten­
dimento a respeito do ins­
trumento in t.e'rnacíonal,
baseado em exame rlo� ór­
giin� té-"'nl('os respectivos",'
E ,cone'ui o parecer:

"Opino pelo atendlmento
da soüc'tacão elo Organrs­
mo Internacional, como
uma d€'fe!'ência à interpre­
tação que adotou a resp=t­
to do assunto, a qual não
conflita com o sistema
constítueíonal do país: Erú
conseqüência, devem as R�­
or,>Yl°nrll'lI"óes nas Confe­
rências da OlT ser enca­

minhadas ao Congresso
Nnr.·nnâl . Umas. a critério
do Executivo, sob a forma
de projeto de lei: e as d" ..

m�is, acompanhadas de
pareceres contrários do,;
órgãos 'ministeriais com­

petentes, devidamente fun­
dampnta(1os, para conheci­
mento dos membros do
Parlamento" .

'

PREVIDENTE'
Se ainda não mandou fazer seu carimbo padro­
nizado exigido pela' legislação federal.
sua encomenda a

CARIMBOS DE BORRACHA REAL

Rua 15 de Novembro, 1300 - BLUMENAU - se.

Fabricamos' todos os tipos de carimbos comer

ciais, placas esmaltadas e car1mbos infantiS.

-
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f,10SCOU (UPI) - Os cosmonautas da
"Soyuz 9" 'estão tentando "acostumar-se na Ter­
ra", enquanto são submetidos a uma série de ri­
gorosos exames médicos que determinarão se (\ii

quase 18 dias que passaram no espaço exterior
p.OVOCOll alg'umn alteração em seus orgarrismna.

TOP CLUB
'CONSTRóI
ESCOiLAS
Dentro dos objetivos a que

se propôs quando do lanca:'
mento do plano de seguros
TOP CLUB-BRADESCO o

Sr. Amador Aguiar já se pre­
para para ini'-iar a constru­
çãó e manuten. ão' de escolas
nas áreas mais necessitadas
do Brasil.

Essa iniciativa é de�orrente
!;ios resultados financeiros do
l'eferido p1ano de seguros. to­
c:)os destinados, por decisão do

, ,BRADESCO e dos Grupos Se-

I
"'gur!).dores Boavista e Sul

I ::c, A'mériéa. à ca�pa!1ha nacio-
' __ � ��� nal de alfabetizaçao.

_..----
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Os astronautas russos seut m

na Terra efeito da gravidade
o comandante Adrian Ni­

ko.ayev declarou d..pois de
descruoarcar de sua cosmona­

YC; "Simo meu corpo pê',a­
do como se

í ôsse de chumbo.
Custa-me erguer a

Vítali Sebastyonov
mão". E
afirmou:

dico-as.ronauta Joseph Kerwin,
Segundo o projeto da N r\­

SA, "5 estações espaciais PQ­
derão manter no espaço trê:
astronautas durante 56 dias. O

prirn.Iro lançamcn,o reia...�10-

nado com êsse projeto, está

previsto para o próximo ano,

Televisâo.
A cârn-vrn de te levsão que

passou quase três anos em ,,0-·

lo lunar não ficou danifica­
da apesar de ter rec.bdo
impactes de meteoritos, segun­
do informou o técnico da
N <\SA Bur.on Cour-Palaiv. A
câmara foi levada p.ira a Leia

pela "Suveyor 3" e trazida de
volta à Terra p.Ja tripulação
da Apolo 12.
Num relatório que prCP3-

rou pura a NASA. Cour-Pala's
diz que, aparentcm -nte, a poei­
f;! levantada pelo módulo lu­
nar da Apolo 12 fêz mais ra­

nhuras na pintura externa da
ómara do que os meteoritos.
Cour-Palais é chefe da equipe
esnecial'zada em meteoritos
que trabalha para a NASA.

l\.G'NEW (:�Rn�ICA ltIUIT!OS
Nifl GUERRA DO VIETNi\M

CLEVELAND, Ohio (UPI) - O vice-nre�:i­
dente Spiro Agnew criticou os senadores Edward
Kennedy e \Vil!iam Fuibright, os quais descreveu
como "apologistas" do regime comunista do Viet­
nã do Norte, e acusou AvereU Harriman, ex-re'!ll'l"­
sentante norte-americano junto às Nações Uni­
das e que dirigiu a deleg'acão norte-amedcana às
conversações de paz em Paris, de provocar as der­
ro�as da diplomacia ocidentaL

Em discurso que leu du­
rante um jantar do Partido

, Republicano, Agnew lembrou
que em 1968 Edward Ken­
nedy defendeu um programa
de quatro pontos para sus­

pender os bombardeios nor­

te-2mericanos do VIetnij do
Norte e restabelecer a' paz
no Vietnã d,) Sul: "O pro­
grama e as idéias do sena­

dor malograram completa­
mente fi não levar"m o ini­
migo a se deslocar uma! úni­
ca polegada em direção à
paz. O senador continua se

opondo à guerra, O Presi­
dente dos Estados Unidos
n,ão ouve conselhos de quem
condena os imp2sses nas ne­

gociações de que o país par­
ticipa" .

Otimismo

S
HOUSTON, Te"'as (UPI) -

o êxitO' da missão da "Sovuz '\
,q� IÇ �

- 9'"
.

au-mentoil o' ofini:smo· dos' \ .

técnicos da NASA quaniO aO

projeto norte-americano Je
pôr em órbi�a cotações e<p:l­
cü.is, �egundo dec'a:'ou o m6.

OPO,RT'UNIDADE PARAPESEO�S DINÂMICAS
BLUlViENAU ITAJAI BR.USQUE

OCASIAO
SE

.
Otganiz�ção de âmbito nacional. iniciando atividades na regIao, dispõe de algumas vagas - qua­

tJ,o .da� quaIS :para moças ou .s�nhoras _:_ a sert:ll' pl"EencL.das por pessoas ambiciosas, honestas c

?:nam!cas, reSIdentes �m I�aJELI, Brusque e BIUlH�, nau, pl'rferencia'mente ,com alguma experiência,
��. em vendas ou relaçoe� publlcas. Trabalho ;'UUlto b<>m reinuneardo, com, ampla assistêncLa e cobel­
ilu.!"a promoclOnal. Candl,datos (as) que preenCham o::, quesitos acima queiram. _por obséquio, enviaI

ea,l'�as. com dados.pesW:llS llc1!'1de. grau de ins_tru.;U. a,t;v�dades exercidas e enderêço completo para
pos;;erlOr entrev,.sta pessoa I a "O.ri,G..:'u'\l"..lZAÇAü l\ACJ0NA:::"", Caixa Postal, 738 - BLUME1'ÍAU.

.
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RIO (VA) e-r- Aprovou o Excelentíssimo Sr. missão P€rItlanent� de D1- .por e1 Consejo de la Adm�-
. Presidente da RexmbHca o, parecer da Consultoria reito Social;, e a consuto- nístracíôn".
Geral da Repúb:ica retattvaménté à interpretação ria Jurídica do Mín.stérló

'

Atendimento
do art. 19, n" 6; letra "b", da Constituição da Or- das Relações Extel'!o!"çS

g.anização Internacional do Trabalho (que diz ré- pei filhando a segunda COl-

peito à forma pela qualadotamos piüses-membros rente. Todavia, acrescenta

as Recomendações aprovadas na, Conferência:). o parecer; na Consultoria

Pelo grande Interêsse da matéria, bastante da, República ,ambas as

controvertida nos meios," jurídicos, .passamos a ',(Lren�"" 'já., .tíveram de-
, transcrever os principais tópicos do 1}�U'eçel' do fensores, formando o entao

ihisti'e Consultor Geral da ttepúbHca" Dr. Romeu Consu LUr Gerai, Jl..:tnlstl'O
'de Almeida .Ranros: Gonçalves de

'

Oliveira, Ii)
.

primeiro entendimento; e

pe'a Constituição da 0:::7.' o dr. Adroasdo Mesquita da
_ embora dístrnga, quanto Costa" de ácõrdo com a

a efeitos jurídicos, ao; Oonsuítoría do Ministér:o

convenções das reeomen- das Relaçóes Exteriores_

dações - submete-as à
mesma obrigação de .mdote

formal, isto é, ambas, no

mesmo prazo, devem ,�er
SUbmetidas às autoridades
competentes. v i s ando a

t, ...nsrcrrnà-ias em lei ou a

tomar medidas de outra

ordenl;
,

b I a autoridade compe­
tente, in casu, d o Poder Le­
gislativo" ou seja, o órgao
que tem a faCUldade pMZ:1
promu gar as le's. íncunr­
bido de legts'ar sôbre o ob­

jeto .das convenções e re­

comendações, dévendo ter,
potranto, oportunidade de
díscuti-Ias ,

'

PR}�ÇO DE
VENDE

VENDE-SE
Diversos terrenos no Bairro da Escola Agrícola.

InfOlmaçóes com Sra. Amanda - Eóifído Juma
Sala 403 - BLUMENAU.

CASA CAMBORlú
Vende-se uma, de madeira, na Av. Brasil

Preço de ocasião.
Inf.: ALFREDO KOEHLER - Brusque.

SECRETÁRIA
MOÇA com 29 ano ginasial, boa apresentação, co­
nhecimentos gerais em serviços de esci:"itÓ_' {l, da­

tHcgrafia, pr'ãtica em P _E.X., PROçUaA EM­
PREGO. - .informações neste jo!"nal, Rua Nam;y
Deeke, 175 - BLUMENAU.'

Moca com .19 anos. Curso SENAL prática (>Uf

�iEcAN.,CA"DE AUTOMÓVEIS ou qualquer oUtlO

serv'co, procura colocação. rnfonnaçõ�s na Re-.
daçãó dêste jornal. BLUMENAU.

Vende-se I terreno de esqulna. na Rua Victor
Herim;, com a Rua Richard Holetz. no bairro de

Bom Retiro, defronte à pracinha. Metragpm: .-

400 m2. - Informações n'] Rua Farm. João Me-

deiros, 71 _:_ ou fone 22-1440.
'

"Ainda não estamos acosiu­

macios com à Terra. Tenho .1

Impressão de me encontr.ir

ainda em' uma máqu'na c-ri­

trífuga". Essas máqunas são
usadas no treinamento dos cos­

mOllautas, P:lf;! que ,e acOS li­

mem com as forLs acelem-

A imprensa <oviélica c!iz
que os doi'> tr'pu!an�es da

"Suyuz 9" estão mui',o ma­

gros é- pl1idos, m'�s goz.'m de

boa saúde ,e, e tão se hnb:­
tuac,do ràpidl'mente ao 'am­

bknte terrestre.

Depois de seu pOuco nas

estepes" da A'i,a Ce.nLral so"ié­
ticl',' Nikolayev e Sebas'yonov
f-oram ,conduzidos de avião ao

centro de treinam�nto de 2S­

trol'uutas situado nas proxim'­
dades de Moscou, onde foram
caloro'2mente recebidos por
cientistas, engenheiros, cosm'.)­

nau 'as e membros de suas fa­
mílias. Dirigiram-se depo:s a

um hotel onde foram prera­
rl'dos apart:lmento especial­
mente p'Jra êles. Nos próxi-

_Elos _

10 dias, os dois astrõ­
n:mtas repousarão, converm­

rão com os encarregados da
missão "Sovuz" e preparanío
relatórios sôbre �U'J� exper:ê,l­
ci::s no espaço exterior.

Paralelamente, em apenas
75 dias de funcionamento,
comportando o maior phl110
providenciário do pais. o TOP
CLUB já tem mais de 2J.OQO
vidas seguradas.

Fulbright
O"d

I
vlce-presI ente afirm�u

que o senador William Ful­
bright, presidente da Co­
missão de Relações Exterio­
res do Senado, "tenta

'

agri-
lhoar a' liberdade de ação
do presidente. por meio de
medidas legislativas que ne­

gam a autoridade e a liber­
dade' de que o presidente
necessita para proteger as

tropl's norte-amerIcanas' e

,chegar a uma paz justa e

honrada no sudeste asiático",
A seguir Agnew resumiu sua

opinião sôbre os dois sena­

dJres: "Não é o presiden�e
Nixon que está bloqueando

o caminho para a paz - é
Hanói. E os mal:>res apolo·
glSÜIS àe Hanui, mesmo que
ndO sejam intencíonais, não
es�ão hoje em Paris: estão
nJs Estados Unidos, e oeu­

'pum postos elevados. Seus
conselhos para acabar a

gU8l'l'a conduzem à capitula­
ção:' .

Referindo-se a Averell
Haniman, que coordenou o

início das negociações ,oe
paz em Paris e chefiou a

delegação nórte-americana
,durante vários meses, afir-
mou: "Quando se olha pa­
ra trás, para os desastres
diplomaticos que se abate­
rt'm sôbre o Ocidente e {IS

amigos do Ocidente durante
três dé.::adas em Teerã, Yal­
ta, Cairo, em tôdas as gran­
des conferências diplomáti-,
cas que se transformaram
em derrota para a liberda­
de e para O Ocidente, en.

contramos sempre as indelé­
veis pegadas do senhor Ave-
'rell Harriman, que por tan­
to tempo nJS representou".

EB C T Lr'\NCOU .SÊLiO
'.

RECENSEll.MENTO
A Emprêsa Brasi!eira de Correios e Telégra­

fos, do Ministério das Comunicações, e o Instituto
B�'asileiro de Geografia e Estatística lanearam re­

gunda-feira, dia 22, um sêlo comemorativo do VIU
Recenseamento Geral do BI·asil.

O lançamento foi feito às 11 horas, no Hotel
Glória, durante a realização do TI Simpósio Sfi.b"'c
PeiOquisa por Amostragem Domi:!ilial' da América
Latina. Tem como fim cooperar na mobilizacão
da opinião púb:ica para facHitar a coleta das In­
formações necessárias ao Censo.

Ccra"c:terísticos

O sêlo do vrn Recensea­
mento foi' desenh?do por
Marilena Per,eira da Silva
Marques de Carvalho, tem o

valor de Cr$ 0,20, as cõres

amarelo e verde. formato re­

té'ngular vertical e desenho
em Gouache em chapad3s.
S::rá impresso em off-sd

e papel couchê pela Casa da
Moeda da Brasil, CDm tira­
gem de 500.032 selos. Cada
"fôlha terá 64 selos, com di­
'mensões de 24 por 26 mm e

picotagem de 29 por 41 mm.

Readaptoçüo

das Comunicações, Higyno
Corsetti, determinou a rea­

daptação de 1.500 funcioná­
rios da Emprêsa Brasilôra

-

de C3neios -e Telégrafos.

O Diretor do Departamen­
to de Pessoal da ECT. Jo;.é
Gurjão Neto. informoú on­

tcm que a 'Emprêsa, com a

readaptação dêsses fundo-
,nários em cargos mais téc­
nicos, prS3ará a utLizar me­
lhor o seu pessoal, de acôr­
do com as suas reais aI' í­
dões. O remanejamento dos
cargos - disse - é a PH-

meira etapa da implantaçã�
da Plano de Classificação de
Cargos, em que a EmprêsJ.
está empenhada_

D'namização

A Emprêsa Brasileira de
Correios e Telégrafos, órgão
do Ministério das Comunica­
ções, visando dinamizar seus:

, serviços e oferecer melhores
,

condições ao públi::o usuá­
rio, está realizando, na Di­
retoria RegiJm:l em S ã ()

Paulo, cursos intensivos de
Administração de Emprêsa,
sClb a orientação de uma

equipe de Coordenadores e

supel visão do Escritório da
Rdorma Administrativa.

As primeiras turmas Ja
contam com dois mil alunos:
funcionários e deverão ter�

. minar o curso no final dOI
mês de júlho.

TEKA=

DIVERSAS CASAS
PAGAMENTOS - 50% na Entrada e 50% a Com­

binar. se o '.fotal.for à vista, 20% de desconto.
Divelsos chãos de casa, livres de enchentes, nas

, ruas Amazonas. Araranguá, Germano schreiber, Itapui
!l em diversos pontos do Bairro do Garcia.

Diversos terrenos., ótimos para fins industriais ou

�ool'as! nos seguintes lugares: rua Araranguá, rua.

da ,GlÓria�fundos. Garcia Jordão ,e Gaspar�Alto, êste
com 11 lotes de 2&0.000 m2. cada, com mais de 20 Km.
de

'

estudas, que' oferecem passagens à caminhões de
10 a 15, toril�ladas, grandes pastagens cam boa água,
próprio para a plantação de eucaliptos e pinheiros, -

uma queda ,d'água para aproximadamente_ 300 BP. o

terreno di'ita. da cidade apenas !l K.í1S.
PAGAMENTOS - 30% na Entrada e o saldO' a

combinar.
VárIos tratores de pneu,' todos em ,ótimo estado de

Conservação e com equipamentos agríCOlas (arados,
grade. plalltadeira, capH13,deir&., roçadeira, e pá car­

regadeira sistema hidráulico). Diversas' ean-étas com

capacidftde. pa.rá 1 a 4 toneladas

Aparelho de, Solda Oxigênio (nõvo). furadeira 1e

ferro" diversas máquinas para marcenaria;
Informações: CHRlSTIANO THÉISS -

-- Rua. Amazonas, 505/31 - BLUlUENAU.

EMP.RÊSA INDUSTRIAL
GARCIA S. Á.

Sontos ,�um Povo Educado;
Conserve Limpa a Cidade

Iii
�il A Loja do Turista - Sotlven1rs - O maIor

:1'1' depóf;ito de Canecos TípiCos, Madeira entalhada '

III,
- Artigos p/fumantes - Pre<;entes - Artesa-
nato - Exc1usividades - Rua 15 de Novembro,

I 534 - BLUMENAU.
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SOCiEDAD".: n".: C!A'PTT"L ABERTO
,.

GEMEC-R/69/fi169
CGC/MF N" 32, e47 . 2:;8

Asscmb"éia Geral Extraord·nária
CQ,NVOCAÇÃO

São convidados os Sen11o:-es Acionistas desta
Sociedade Anônima, para a Assembléia Geral
Extraordinária, a rf:'al'zar-se no dia 29 (vinte (_

nll\e) de junho de 1970. às 9 (nove) horas da ma­

nhã. num dos salõ�s do Teatro ,Carlos Gomes, Si­
to à ru'). 15 de Novembro n" 1.181, na cidade de

B.umenan, para discutirem, e deliberarem sôbre a

tegu�llte
ORDEM DO DIA

19 - Aprovação e destmação do R�su'tado da
Correção Monetária do Ativo ImobiJ!zado;

2" - CuLros assuntos de interêsse da Sociedade.
NOTA: - Os Senhores .Acionistas queiram ob",.,r­
yaI" o disposto no. art. 33 dos Estatu'_os Sociais.

B umenau. 19 de junl'lo de ur,o
E1U::'RÊS \ tN\l)lTSTll,TItI, G \ltr-'l:A s.�.

DR. RALPH J01WE LEITNfu"'t
D retor-Présidente

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



aysandu deseu
esteio

Todo e,fôrço . vem sendo
empregado p_la oJ'reloria.e·
p.rrr.cuiarrneme o. Prcs.denic
(.lU Cube Esportivo Puysandu,
Sr. Urbano K's�eIri:ídJ,êr, pu.··.
ra trazer li equipe do Prós­
.pera de Cricúma, sábado .à
tarde a nossa:', cidade' para
cumprir o compromisso da to­
dada pelo campeonato do Es­
tado.
Contatos já foram mantidos

entre as duas, presidências e·

frdtandc tão sõrn :nte a con­
firmação do cju?rlro' prospe­
rano que DO' decurso de hoje
deve chegar ao .conhee.mento

da men.oria paysanduana,
A intencão' dos dirigentes

do alvi-\'e�de brusquense ern
trazer,» próspém s,-i.baJo II
Brti rme é, iifstrmente .

pnr'a
.'

abrilhantar ainda mais os �eus
Jr"d,l\: icna s Íe�iejo:s juninos
progr�mados 'pira, sábado e

dr:>m:n'go nas' deP'11dêncins do
clube verde e brarrco .

Ser-a um r�con1iedm�nto a

craride torcida e família pay­
s vnduann 'qu�' tem prest;g:ndo
b'lstarite o 'S':!ll clube. e' {fado
SU'I

.

demonsthi.dío de <'1'0'0 e

solidariedad� em ftFl'l esta [or­
nada ,da estadual 70.

Todavia, se o empenho do
presidente Urb.mo Kistema,
cke r, fôr baldado e a mer.to­

r a do' Próspera não concor­

(':ir, tLú<irá a torcida a'vi-ver­
de de assist.r uma ótima pe,
leia entre as duas agrcmiacõe"
cuja oportur.idcde �será �·is.a
sõmente no returno. D-;!s':1
l\}rma o quadro orientado por
Hél'o Pimentel de locará ma

dl'le'!acão para Crciúrn-, a fm
de jógnr com .o Próspzrn no

{f"ffi'ngo na Cupi:ul do Car­
vão.
Oun-ro Il h"mo'<1'!ndio 1)0r

parte da Federação
.

Catàrí-

razer o

fim
nense de Futebol pera a tr.ins­
fvrêncin da partida de Criciú­
ma t�í! domingo para sábrulo

em Brusque nãó haveria im- .

pedimento uma vez' que 1l;11

acôrdo celebrado
..

entre as

duas agremiaçôcs interessudas ,

fôsse encamrhado a entidade
rn -irer o mesmo serra

.

�lprova­
d-o. Vam-os, todavia, esperar
nO decurso de hoje qunr-do os

dirigentes do Paysandu terão

ou não a conftrrna-ão da v'n­
d� do Próspera sábado ou se

o alvi.v-rde [og-irá mesmo em

Criciúma. Aguurdernos,

membro cltr
. �.

.
,

Universid
As trJ1to,S de: relevante.:._ im,.·

por;à..c,a foram qll-StIOna<;l0:i·
1.,[ reumflo ue·· 13 úO corrente
da' cidade de Rodeio, promo-'
vida pela ASSOC,:IÇão dOs lh'U­

n:-:ipios do Médio Vale do
.

ltajaí, congregando mais de 12
pr_feitos da rnkm'-reg"ão- e en-'

comr"ndo solução 'pata pro­
blent.ls afe.los as· suas, a-Umt'.:.
nis,raçôes 'e de um modo ge­
lai em ou:ros 5e�ores.

.. Todavia um assunto de�per·
tou v:vo interê,se quando· o
Prefeito de .Blumenau, Sr.·
Evelá�ío Vieinr·. propôs aos

prese·rites a 'ele>íção de um

membro p8Ta.'· o Conselho
Curador da Fundação Univer­
s',d�cle R�giQnal de BlllmenalT,'
inJbmdo na'

' oportunid2de o

.nome do V:ce-Prefeito -de.
Brusque, . Sr. ,Alexandre Men­
co p"ra aquela função.
Entre m-ito o Sr. Al'exandre.

1...fer:co deClinou di! !"topos:­
ção por ser própr'o: do Chcte

. do Executivo ocupar e exercer
as' fllncõ�s p2ta a qual fSta
indicado.

Propond'l
.

fô<;�e a propo�"'a
aprovada pelo plenário os Pre­
ft>ilDS rem' idos aclamaram por
unanimidade o nome no Sr .

Alexandre Merico, ·Více.pre­
te lO ae Brq'que para m'em­

.
bro . elo Conselho da Funda­
ç"o Universidade Regionai. de
Blumenau�

- .

H"mem afeto às cn'sas dó
erçino. por exerc{!r por '!Ofl­
gos anos o cargo de Professor

-, __ i

.' .

EMPLACAMENTO'
vóeê necessita: efe- .

iss'O procure o

Corretor devi-

Em andamento ao campeonato estadual 70, joga:..
r":o dOlll'nga ém nossa cidade. as equipes db Clube ,Atlé-

. ;,,(..[1 Car-o:; Renaux e Palmeiras Espoite C"ube de E U-.
L.,enau. num prélio dos mais empolgantes, dado o raro
equilíbrio de fõ�;ças, mêmnente agora que o time qo
"Vóvó" vem 'forta ecendo smis linhas e seu conjunto ga­
.t:..iland

.

.J forma consistente de lIUla bOíl-, fonná<';ho de
i;qui,)e;

..

.

Haja v�sto seus últimos .resultados reflexos' eviden�
Lc<; de uma :aova perspectiva de trabalho dos que co­
Ela.dau'l o !'iE:tor. técnico e físico do quadro at1etícano.
,'bservando-se que êste traba ho vem correspondtl1up
I :enan.cnte .

.

Dal aric:.nçarmos qu� o jógO de domingo contra o

Pu!mei!'as. no, Estádio Augusto Bauer, vai levar bast:m­
te gente pa.ra ver o desenvolvimento de áeões entr� d.,
deis litigantes. tradic'onais rivais do futebol do Vale
CIO Itajai.' em tradição, fôrça e técnica.

..

. Tallto Renaux quanto PalmeÍlas estão rea'melitc­
(;l cdendados a oferecer o qu � de melhor' possa para a.

tufcida brusquense e màrmente a do Cal' os Renaux que
c..,tará em carnpo lutando pela sua reCuperação daqlle­
]p!: 00ÍS pontos perdidos em Lages diante do Interna-
l unai.

. ,

Eii> porQue acreditamcs' que bom público estara.
fl'eSl;:nte aO match de domjigo na A.venidl'1 Lauro :VIm-.
h'r para prfsencit;,r Renaüx e Palmeiras num dos bons
prel:o..; ela rodada do "Catarinão 70".

Tênis e futebol·' àe
salão aberturana
Se=ão inic;ados sábado os Primeiró..s Jogos Estu·.

ra:r..tis de Brusque, promovido pela Comissão Munici­
p�l de ESPC:lteS, com a participação de equipes repre­
.s:::ntativas dos nessas principais estabelecimentos de
_.l !S.Dú.

Os jogos de abertura da magna competição es�u­
d:mtil serão os coletivos, observando-se conforme pl'O�
grama já estabelecido, o de tênis que tem seu inic.o
nLal,"cado para dia 27, sábaâo, às 14,60 horas, nas qua­
üras dá SOciedade Esportiva Baüdeirante e prossegui­
mento dom'�ngo pela manJ,lã com início às- 9,00 hora;:;,

Duas são as categóihú, disputantes. Masculino
com id&.de limite' até 15 anos de idade, prevalecendo
2dta deternlinação para a feminina.

.

Est.1, competição será, r.eallzada. sõmen,te em jOj;O.5
ilidivíduais, Jogando todos entre ·sí.

.

FUTEBO.L DE SALA.O

Outra modalidade esportiva que tem iníéio matca­
-do pai';;. abertul'::t-"dos Primeiros Jogos de Brusque se. í'L
ó futeb::'l de sálão cuja data será de 28 do corrente, 0\1

::(�'ja, C::nningo..
.

Às 9,00 horas dar-se-á o processamento do sorteio
dos jogos e às 9,30 horas já. devidamerite elaborada e1

l;àbela, biela dos jogos, cUja duração de tempo consta
do regulamento.

portanto aí está a programação· de' jogos �studan­
�"í� organizada pela Comissão Municipal de Esportes e

'-lue' vem as:,im dar nõvo alento para OS esportes ama·
G0reS de nossa terra com amp'a possibilidade de uma

dlfusão em todos os campos para ,o natural desenvoi-
1,dmento e levelação de bons atletas que existem em

!�c.s�a terIa.

Cáb8 á.O público evidentemente cooperar para ci
bt:cesso da realização da CME que espera ,contar com ;)

j;';;U apol? .e �Q!ap'praç�o.para o se;q�,s}lH���(J'

de

,.

ro ra

a

ri· pif;graulfl�ào paysandllana

r

c1' púhlieo brusquensé es­
tá -concentrando suas aten­
ções para : 05 tradicionais
festej·os junintls do) Clube
Esportivo Paysandu progra­
rnàdos para o fim' desta se­

mana.
.

U regulamento das princt­
pais competições esportivas
come a Corrida do Facho sâ­
bado à noite e corrida de
bicicletas para domingo de
manhã já foram divulgados
em nosso jornal em edíção
p.issada mostrando que real-

mente aquela regulamenta­
ção é uma das melhores
existentes em competições
desta natureza.
Mas tem a parte social e

popular das festividades ju­
ninas do Paysandu que se

constituem também em for­
te atrativo para atrair mui­
ta gente às dependências do
alvi-verde brusquense ,

Assim é que sábado os
festejos serão iniciados por
volta das 18 horas havendo
as típicas barracas com chur-

rascas, petiscas, gUbl1iCI'S,
prendes e bebidas. tendo tU­

mo fundo m usi .ul "Uno c

seu Conjuõlto".
As 19 horas será dada a

largada a espetacular e tra­
dicional "Corrida do Fa­
cho", com participação- de
grande número .de atletas e

equipes hrusquenses e asso­

ciações citaclinas.
Ao vencedor da competi­

cão rústica caberá a -h.inra
de acender a grande f)guei­
ra armada nas dependências

Dr:<n:e.:de tãO.,gn.ta .e aus­

_pi;,:Ívsa nOlícia temos o p:'a­
z�r de em ar ao V c�·Preh':üo
Alexandf�' Merico no�s:ts con­

QTi'LUlacõ ..:s na certeza de �or­

;t:,pol1âer plenamente à eon­

fi:mca em si d�po ,Í!:Hh pelo,
Chc:fes dos Execulívos q!le
fornwm a miso região e in­

tegrada a A�sodação dr.s 1'\'1 u_

1';..;íp os do l'vféd'o Vale do I!,,­

j í. TIll conviccão do sagrado
.dever e cumpr:menlo de sua

missrío.

.e. ter cOÍ1beerrner.to de call�:'> a

indicacão foi bem aco'hida
pelos 'pre�entes com rcp�rcu:;­
são entre os mesmOs.

.

É, mais um reconhedmento
)'I:lo trabalho que o sr, _A le­
x3:ndre- Mer;co vem de�cnvoJ­
vendo no campo do ens'no
aFado a<; SU2S alivid[!des co­

mo h')rn�m púbFco. por 10-'­

/los ano:'> exerc.endo o manda­
to de vereador e a·'ora. nas

fun�õ::s de Vice-Prefei.o.
BRUSQUE. 25 DEJUNHO OE "<;/0

Minha volta ..e ...meia
:.. ··,f_?

-

� •

ao redor·do mundo
A Escandinávia de hoje é integraua

por tlês paISes: DInamarca, Suéci-a e Np'
luega, borrrma o upo eolllco g;t.i�Ilari.Lu,
que na Idade da Pedra se apudelO.1. ",d;­
quelas terl'as nórdicas. Esses tré,; p�l",";
formarn uma espécie de comunidade E:UJ'

nomn;Ó-socla�. l!.l1trando num dt;.es !JO­
de-se ir aos outros sem apresentar m ..... ::;
o r,assaporte.

,OS VIKINGS - A Escàndiná.via ti a
'terra dos Vikmgs, pá'atas VlgO,OW� e

afOitos que nos SêCtllOd 89, 99 e 10°, CU'
bi:l.l'cOS ugeiros, imClallnente &urpreendc;­
ram e saquearam ' cidades e (.onvellW.,
das ilhas vizinhas, e depOIS, em guerrd,:,
de conquista, a!cançaú...m a b�lJ<"'-'Ü_'"
(34-4), a Fiança (911), a Inanda, a .lng-u.­
terra e ConsLant.nopla 18(0). São e.>::'::

o;:; veidadeuos descobndoi'es da Amenc.i,
ao pisarem o Canadá e os Estados 1Jm­
do.:;. {Ia América.

KOi'ENHAGEN -
. Cidade grandi!

bela e lllovlmentadlssima e a cap.ca, a:a

lJ_�1a,mar\-,a. Vls,tel templos, mu,>toUS e (;

zoológico onde vi os maIS !incros pU1Cu­
nos- é me dl1.erti com as acrobac.â.s· Ü(J;;
delfins.e foc�s. No JardIm Bocan.co 111".1

anugo Dr. Knud Rahn, cO.laborador da
mInh,a .

F_ora Ilustrada Catannen;;,e, me
mostrou o diário do C9nde ChristIan .:"ca­
ben, que da pg. 2j1 'a; 2/4 deSCI eve sua

v.agem, em H135, de S . .t'aUlo a .LJe&1.eil�
(F orlànÓpolis) .e São Pedro de lÚCant;i­
ra. Dt.u-me uma cop.a traduz_da p.:.ra o

inglês. Quero publicá-la, em P0I'Lüg.it,j,
numa reVIsta 10t;al.

lU ALGO DE rODRE NO RE!.NO
DA D.tNA.'\'lARCA - HOje .:"alar em Dilla;­
márca.é pensar em pürhogratia. V':"_,-'
amdá p que, Shakespeare alhmou em óU:i
obra teaual:, ':Há algo de podre no ,l(.lcLil",
da Dinamarca". É o país que'ma.u;· '" ..�­

p--,ora çon1en:la nlellte, o. sexcl. Expurta
lllmes', llteratura, objetos el óvicos, U o..iLle
lhe rende anualmente 20 nUalOêS de u)­
lates. A ganância dos comerclal1tes Pt.;lI
lucro vil pôs a DinamarCa na crista" da
rtüi.ré de. sexua'.isnio e pornograua q_i�
illvade o mundo cap:talisLa.

Aí está o Papa a denunciar o .fenu­
meno dcent:o e a perguntar: se::á Ycl<l:!
poliemos· dizer que ê uma c.yuizaçao tt.",u,

época tão animalizada?
'

O .qúe me deixou perplexo é que ')
Ministro das Finan<;as dmamal'qu_�""
gaba de ter o govêl'no. achado o ovo d.:;
COlOmbo: Revogandó o decreto ant;-po.­
nográLco a Dinaniarca conseguiu ót,nw,;
resultados comerciais e tunS];l(;OS COln a
}<'eira'Internacional Pornográfica e com u

navio pansexualista '·Tabu".
.. A Éurópa, bêrço da c,v:lização êris­

tã,. está regredmdo e ultrapassando o p�­
gahismo. Vo ta a seus ancest, aIS pdr• .ld.­
tas, Do pOll,to-de-vista instintivo :;omo.>
anima!s', Se não orientarmos os .nS1;.11.0·'
segundo certos objetivos, que sqo as Vlr­
tUdes cristãs da temperança, respeiLo
etc., voltaremos a ser emocionalnielu:'
gibões, orango-tangos, 'gorilas LU Ch.lll-
lianzés.

.'

suteIA - Fui à Suécia para entel,­
der por- que um país tão frio, onde a3
árvores creSCem 5 vêzes meno.:; deprt&..,a
que no Brasil, planta e vive da flore;,La
Os 1.200 quilômetros de viagem neó'u
pais nórãico me deram a resposta. O gê­
lo aó descer das montanhas nos pericJGJs
glaci,ais desnudou de terra vegetal qua",1
todos 05 montes.· Deixou-os pecb:ego.:.o.'
ao extrem,o, Por isto o cu tivo de cerêa':_;
e PHldütos de sobrevivência somente si\.a
feitos nas ,poucas. planicies humo:,J,;5
CêL'ca" de 80% 'da topografja da SuéC1a �
montanhosa, COm metade em pura rocl:ú.
Nesta área é passiveI apenas o cultivo dê
florestas. Observei por tôda a parte qua­
se sempre o cultivo das nlesmas poucas
árvores: as coníferas Pinus silvestrl:; e
Picsa excelsa e o carvalho (Quercus 1'0"
Lur). .

.

As atividades industriais no interior
gham quase imicamente em redor uu
aproveitamento da madeira para taboJ.-

�

do, papel, celu'ose, etc. Os trens, os C",­
minhões quase só transportam madeira.
Os próp'rios rios, lDesmo OS encachoclra­
dos, estão qualhados de toras de madCll'a
que desce'm a corrente para 'serem pesca­
dos nás serrarias ou indústrias de paI5�l
e celulose. . .

' ..

Santa Catarina deve imitar a Suc­
cia para O melhOr aproveitamento df:1. ter-

__ ) P. Raul;no Reitz

ra. Devido a topografia acidentada ue

110:';50 E::.tado pelo menos 60�'O do terrÍLo-
1'10 catannense· dever,a -ser coberto CC·tIl

Lorestas naturais e artificiais. Não :;;0-

mente espécies eXO�lCas, como' t-lllU'; ;'!

Eu<:aliptus, mas nossas essên.;ias como o

'])<1111e11o, o cedro,'a imbuia, a cane a, ::

peroba, o ararlbá, o Jacatuao e tallwS

ou\L'as devem ser plantadas_
ESTO;:;OLl\IO - A cap_tal do ::UCCOi;

é, r:;oetlcamente, lOcalizada por en,re V.ia_,;
lmV.aiS e baías. Obselvam-se muüa
á.gua, atraentes ja'rdins, bouH:vards, bu.,­
q��", e parques. .I'-re,helr Ben.kL SpJ.r!·c
co;aborador da F,ora Ilustrada l;a;�afl­
nense, após ajudar a reso.ver meus pro­
b e:nas boH\'nlco.� leVO;l-lHd 1J�.,,1 ti..!

"tG'ür" pela metrópole.
O Mu.::eu B.o.ogico apresenta em;_,a­

E1ados todos os anImais da SLlecia éLn
amb.ente natmal. De 45 países que co­

nheço é o museu biolÓgico me.lllor iÚêd.­
l�zado. V.sitamos as obras de recuper.:,­
ção do barco-de guerra Wasa que afundou
na viagem inaugul·a., em 1623. FOi ellltl'­
so das águas, no põrto de Estocolmo, cHi
1961. Durante 9 anos está em p.wcesso.de
.seca.gem lenta e impregnação de produ­
LOS químicos deprel:ie:vação. Os Ol'nâ.­

mento.:>, móveis, peças de artilhana, ele

ja estão todos recuperados. Foi ergUlc',O
um préctio própr.o para o Museu Wa",él,.

À tardinha. Srj.arre rne levou à .,a.;t
resiãência poeticamente localizada sÕb,'e
o 111:),1', num fíord.. Sua esposa amàvc:.·
mente o:ereceu um coquetél de aqua-v-t,
cerveja e sa gadmho.,. A JanLa 101 t1i-:­
camellte sueca, com peixe, batata coz da
em manteiga, caviar e Cel'Vêja. À mel,1-
noite c.unduziu-me para o hotel.

COl\l LlN.EO, O PAI DA BOTÂNICA
- Para um botânico ii a Suécia e nâo vi·
sitar a Casa de Lineo é, o mesmo que Um

cat(lllco il; li Rorila' e ni_{o tomar a Dú-TIÇ&iJ
do ·Papa. Tomei o trem à Upsala domle
Dr. Rolf Santesson, após me mostrar tu­
do G Herbário da Universidade de Upsa-­
la, me levou de carro à LINNE'S HAIv�­
MARBY, situada a uns 12 quilómetlO:5 til!
Up:;ala. É a residência de Lineo, funda­
dor' da ciência botânica cientlfica, tlP.

1753. Ê' e pôde dizer: "Deu" fez os ani­
mais, as plantas e as pedras e eu Ines
uel !' ;:0111e". .

A Casa -de Lineo ê espaçosa, de 11'.a­

deira, em J pisos. Esta mobün,u L CUHIO
110 tempo de Líneo. MagnlfLco bosque .:.,,­

tende-se atrás da casa, dentro do qual 3€
encontra o herbário, numa casa de pe­
.ha, plecaucao tomada para evitar 111-
cendios. Buêólica é a paisagem nos 'l.rl't�­
do,:es, C01110 aliás em tantos outrQ'; lug.,­
res da ,Suécia. Revezam-se pequenos pa.:;­
tos' povoados com vacas vermelhas e tri­
gms. 'As casas, como a do própLo Lm;;u,
são pintadas illvariàve.mente de óx.:::l.O
de ferro ·"ermelho.

O Jard!m Botânico Escolar de Line!)
está. em Upsala, junto à Universidade,
onde Lmeo lecionava. Visitei seu túmu'u
na majestosa catedral que domina o CC�i-
tro da cidade _

.

OSLO -. 'ivrnha derradeira visita nu
Escándinávia foi a Os o. capital da No­
ruega, pais dos fiords, dos Vikings. Vi.,;,­
tei 4 mus'eus de navegação: Framl1l, VúkJ­
ne, Vikings e Kon-tíki. Senti-me devén...J
feliz ao ,ver três barcos autênticos do;;
Viki-ngs levantados do fundo do mar. A,_;
sua.s:proas altas e com a cabeça enrrob.­
da, ,i:1�0 um aspecto de cisne vog'anod nu:;
t·�ua3.

A jangada autêntica da e:l..'}Jedição
Kon-tiki, cl1efiada por Thor Heyerdaill
estava ai realmente diante de meus ,olhoo
fascinados. Incrível! Recordei tôda a fUi­
l11idável aventura, desde ,o corte d0S
paus-de-basa em Quevedo, 110S Andes
Equatorianos, e a saida do Pôrto de Cal­
lao, no Peru, Oceano,Pacífico afora, ati)
o naufrágio nas Ilhas Tahiti.

Oslo é uma í).traente "city" espre­
guiçando-se entre' ef;'itreitos e profundGs
r:.ords.

-Da Escandinávia onde o sol não se

põe à meia-noite de verão, voltei à }.{u­
nique, via Copenhagen, Puttgarden,
Hamburgo, Bonn, Nuerenberg, com rápi-

.

da parada em Aachen {Aix-la-Chapeio.leJ,
onde visitei a vetusta e altaneira catedral
COll1 o trono de Carlos Magno. (De mtU
diá�·io. Segue: EG';:TO).

!\ni\lersários
Recebem os cumprimen­

tos na data de hoje, pela
tassagém de mais um na­

u;lício, as seguintes peso
soas:

Sr. Virgílio Jacomini
Sr. Arlindo Zink
Sra. Terezinha Malossi,
espõsa do Sr. Arnaldo

Ma�ossi.
Sr. Rodolfo Klimesch
Sr. Arnoldo Rau

- Carlos Alberto Simas
- Rainilda LunardE'lli
- .Tovem Gilberto Todt
- Sr. Nilo Silva.
- Srta, Rosemery Dirsch-

nabel

paysalldu2nas.
outrossim serão entregues

prêmios do 1.0 ao 15.0 lu­

gar. Haverá ainda grande
queima de fogos de a1't111-

cios e a partir das 22 haras
grandioso baile popular. em
homenagem aos associados
de todos os clubes e agre­
miações de nossa cidade,
abrilhantado por Uno e seu

Conjunto.
A programação para do­

mingo está repleta de atra,

tivos, íníciando-se cem um

torneio amador de futebol
sõmente entre clubes de

Brusque às
.

8.30' horas da

manhã, estando em jôgo o

doado pelo ex-presidente
valioso e belíssimo troféu

paysanduano Gerhard '; Ap­
pel, cujo' valor soma �il11a
de Cr:;; 700,00. Havera' tro­
féus para O' segundo e ter­

ceiro colocado.
A espetacular corrida de

bicicletas somente para. atlé­
tas de 10 a 14 anos será ini­
ciada às 9,00 horas da ma­

nhã, cujo premio ao vence­

dor será uma Caderneta de

Poupança na valor de Cr:;;
10U,00 ofettada pelo SESI.
Os dassiflcadJs do 2.0 ao

200. lugar receberão prê­
miJs individuais.
A tarde animada tarde

d;:nçante com Lino e seu

Cunjunto .

Outra observacão. Para
as três primeir�s equipes
dass.ficadas na corrida do
Facho serão ofertad0s pre­
mios.
Mais uma vez a população

brusquense dará sua grande
parcela de cooperação aos

tradicionais festejos juninos
do Clube Esportivo Paysan­
du, bem como, particular­
mente sua torcida estará
presente às festividades pro�
gramadas para o fim da se­

numa que se avizinha.

Conselheiros do Sesi e

Senai estiveram reunidos
"Brilsquc, unida' aos objeti­

vos -:Ullluns do tiES!-SEI'iAl
que Illtcgrados fazem o desen­
\olvimeJ1to do Brasil orgulh,l­
_,e em receber seus con,elhei­
ros" .

Com esta saud,'ção foram
recebidos na manhã de têrça­
fe·ra. no Centro Social "Selma
Wagner Renaux" os senhores
membros dos Conselhos do
SESI e SiENA[ regionais de
Sant;! Catarina para mais uma

importante. reunião presidida
pelo Sr. Carlos Cid Renaux. e

dinâmico Presidente da FIESC
e Diretor Regioral do Scsi e

Senai do no,;o Estado.
Do temário para debates e

oprovações foram da mais al­
ta imponânc'a e desrinação
em futuras reaFzações dos
dois órgãos em f'avor da cole­
tividad; vinculadas à indústria
e seus tr::>balhadores.
A primeira reunião da ma­

nhã foi efeh1ada com os mem­

hros do Conselho Reg;onaJ do
SESI com a presença e 1'I'1rt'­
cipação dos senhores Nilson
CariOTIi. Secretário do C. R. ;
Adi! Rebelo, Asses'or do Con-

'selho, Hllberto Becker, Conta­
dor do Scsi e rllg<Jf 1'<lU,O

Müller, Inspetor
Con.:luída esta pr;me:ra eta­

pa de enconu'o dos conselh�i­
ros, foi em seguida realizada
com os nl<:mbros do CR do

�ENAl de,tacando-se enlre as

prcsençrs, a do Dr. AlciJes
Abrêll. Diretor do SENAI, do
Sr. Carlos Angelo Fredigo,
A�sessor: Da. Wanua Gom.:s
J>ippi. Secretária do Conselho;
e 111.1:S os conselh�iro, José
E!'as, Oüvio Silveira Fiiho,
Rafael de Giacono. de Floria­
nópolis. Ewaldo Eicholdt de
Joinville e Antônio Nicolau
Bu..:kcr de Itajaí.
Também eSia r.:uníão tranS­

correu no mais cordial am­

h'�nte tendo seu objetivo prin­
cipal sido solucionado. eon­

duída cm SllceSLO. Os fru'os
dest�s reun'ões serão co'h'dos
mnito breve e somente com

um trabalho integrada dest'l
n:ltll'�Z3 é qlle as coletivida­
de,,' beneficiadas COnl os ór­
g:io<; como Sesi e Serai te60
�ôvo sentido de desenvolvi­
mento em prol da comunidn-

Cil�5AS ZENDR·ON
,

Estoque sempre renovado em CO'çados
das melhores fábricas

I
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BUETTNER S.A.
IND. E COM.

SEÇÃO LOJAS

Você encontra todos oS o farnados

artigos BUETTNER
Tecidos p.::lra: Cortinas _ Felpudos e5�

tampados - Guarniçõ"'!s de l1"esa

Toalhas de copa e cosinbt].

•• ••

de
.

8 'qüe servem. e onde de­
senvolvem suas atividades,
Em s.:-qüência foi oferecic1o

um "co..:k-tail" e um delicio­
so almôço nas dependências
do Centro Social "Selma \V[!!2:­
ner Renaux" com presença {Ie
autoridades e industri:Jis de
nossa cidade .

DUPLICADA
A RODOVIA
RIO (VA) - O Ministro

Mário Andreazza autorizou o

Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem a du­
plicar a pista da rodovia que
ljga o Rio a Teresópolis, vi­
sando acabar definitivamente
com os congestionamentos rie
fins-de-semana que oconem

principalmente no trecllo de
22 km que conecta a BR-135
com a BR-393. O trecho,
além de dUj)lícaçlo', sofrerá a.

restauração da. primeira pista,
estando a obra orçada em

- CrS 40 milhões.
Os 22 km do trecho, cons­

tantes da BR-464, além do
movimento dos veículos que
procedem nos fins-de-semana.
<ie Teresópolis e vizinhanças
para o RiO', escoa. também os

Que vêm de Campos, São João
da Barra, Macaé, Ca.bo Frio e

São Pedro da Aldeia e que
preferem utilizar a rodovia
que liga Araruama a Rio Bo­
nito, a fim de evitarem as

barcas de Niterói.
Com a conclusão da nova

ligação com a Rio-Bahia,
atra.vés da BR-393 (Rio-Tere­
sõ:polis), a situação tendia a.

agravar-se mais devido ao

aumento do tráfego.

'I
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. o documento sÔb�e' , as As eleiçõ2sopra� do 'OQvêrno �stá seI�- Além das eleições índtrc-qp preparado na Assessoria t'a's de governadores; mar-Especial ,de, Relações Pú-
eadas para o dia' 3 de' OU'-plicas. Os dados serão- pu-

blicados pela; secretaria' ge- tubro, haverá êste.ano çiei-
:ral da ARENA e éI:l'viados ções para ctepu.;adós' esta-

'._

duais (3,jO emtodo;o 'PaIS)
atis díretéríos regionais e e federais (legO â 190) : Pa­
aos principais díréfóriós Ta renovação de dois, ter­
mu�iicipaiS, . p a r a' se-:;:-eUl eos elo Sanado,' cada Estado
utilizados' pelos candíela- vai e'éger dóis"'senâctor€s
�s do partido. .

.

cOm mandatos de oito
anos, cbm exceção dos de

.

A obra da Revoh'l.ção' de- 'Goiás e Guanabara. j!;SI>f;S
v"J'á.:, ser relembrada pelos o dois estados vão' eleger
governistas nos', conucl0d, mais um; éoiú mandato de
trás' parésuras é nos' progrâ:' quatro anos;· pará c6Ihplé-
mas dé 'rádio e' te�evisao tar o tempo de represen-

.. gratuitos. "í:)erá: a conter- tantes casados pelo.AI-5.
buíção cj.a

.

classe po�ítica Haverá ainda eleíçóes
ná 'divulgação do muita munícípaís em 13 estados,
que fjzâam os' governos prevendo-se que, em. outros-
0àstelo Brarico" e Cósta e 5, possam ocorrer eleições
SilVa e M' que está sendo para prefeitós de muniCi-
Jeito agora no govêrno M-e- pios que 'estão sob inter-
dici" - explicou o depu- venção fedeu... 'Pais esta-
tado Arnaldo Prieto.'

.. "

dos saci ,�S de São -c.ra.u:o,

"Usa.;,se e á.bti.�a�se da novidade ou da ori­
ginalidade. A lei autól'Ízá a mudança do primo­
me se êste sujeita'r o portador à irrisâ._o. Mas i850
quando da .sua maturidade"" ó que, para o depu­
ta.do baiano, é insatisfa�ôrió.

Um fato levou o parla­
mentar a desabafar a indig­
nação "que gual;da com êle
de há muíto": ós jornais no­
'ticiaram que, em' Salvador,
··uma .senhora . que' assistia
pela televisão' ao primelTo
jôgo do Brasil, em que per�
lhamas por 1 a: O; nào resis­
tiu à emoção diante' do em-

,pate e deu à luz '!lma crian-
.

ça, delibetando logo ali, an­
rtes que partíssemos para·
wnà goleada, que, o seú fi­
lho se chamaria Rivelino, o

autOr do gol. .

AfirÍn'a o .sr: Ruy Santos
que há pais 'qu'e não. racio­
cinam na liora' da delibera"
çáo que tomam - e

.

só êles
.puderiam tomar. --: ao dar
Domes, aps tlfhos. "Segundo.
,clovis Bevilaqua 'o- nomé é
modo de desigrnlr as pessoas
e deve ser compreendido
com a designação de pérso­
nalidade (iu como Jósserandi,
é como à· etiquêta �olot:a:tla
sobre nós".

Floià e f.éuna

,

bandeiiante. Uma Igreja
com "E", temos Broca e lha-'
'cnado. Isso: ; sem falar nos

Ldlncll'üs, nos \..,OtauvS, 1,.';

. Bezerras, nos Leitores,
.

nos

Pinl0s, nos l<'aiCoes, rmnel­
ros, 'nos O!Í,veiras, Jurema,
Pereira, Carvalho. Dos dias
sem noites - Heitor Dias.'
tis PIres, os: Correias, os ,

Fortes. Nos Santos, peca{lo­
l',es. Um últhno, que está
sempre à· frente de nós tu­

dos; na sú:a<vibração e no

seu espírito público.
Um L Avocàt,;e, onde an­

dam os' Medecin'l Nos te-.
nlllS um CaruSo.

,

Mi:ipa d-e
.'Portugai

F-amíHá Rosado
"Já o ;pio_p,ósito, do pai 'do'

Dep_utado V#lgt Rpsado foi

OUtTO�
.
O sr .. JerôniIÍlO R,o'"

sa!iq, do .Rio Grande dó Nor­
te, quedª ter f'Úhos; mui�
tos filb,os: A "fábrica de fi­
lhós" do poema de Jorge de
Lima. E a prolificidade da
mulher nordestina sempre
1';1 reconneuCla. E a tuu_s
deu o seu prenome. Todos
seriam �eronimo: I, n, lU
etc .. A Pllrtir de um cel'to
iJ1st?�te, t.u!ia modificação:
em vez de ordinal em P.Jrtu­
guês, o numeral em francês.
Dix-Huit foi deputad{) e 'se­

nadó),'''.
I·

Imag!naç50
Bra5i1�,ira

Prosse&ue o Deputádo
Ruy Santos: "A imaginação
brasilerrà não ficaria" aí
contudó. .Há nómes dado�
que sao prenpmes às aves"
13as, Como existe uma Ader­
fia, que é à filha de uni Al­
fredo. Imaginàção esquiSita,
alias �- . . ou nomes for­
mados de silabaS dos pi'e_­
numes de marido e n1Ulher.
O Carqéàr dó nosso Oceano
vem de "Car" de Carva1hJ,
·"Lei" de 'Leité e "Ai" de
Alves". O Pai' - explica ri
paríamentàr' - qUis' simpli­
ficar o sóbrénonie dos fi­
lhOS.

'.,Mais .adiante,. Ruy Santos
cita nova relac;ão de només
"esqmsÍ'tóS". um Do-is 'l'res-'
dé Ollvefra Costa; olindó
Barba de Jesus; José 'Ca­
sou' de Calças Curtas; Deze­
cenio; Fevel'êncio de Oiten..:
ta e 'Cinco; J-oàb CHica' e

Antoruo Dodoi • • •

, I
"Prãdumor

_ Conjugal de

l{�ari,âm� e .l\f-ârichil. Êste

saltos, do Depártamento.de
Investigações e 22'" Delegacia.
Os mortos da fuzilaria de sá­
bádo iuti'mo são, álém de
((Clünal), o Delegadó Antônio
Roberto :r;reto e. o assaltante
Guiomar PlÍ.tilirio da Silv�,
coúhecido por' «Testa». Hora
mais tarde, os pOliciais trava­
;i'am nôvo th:orel0 com o' com­
parsa 'de' ((China»), o bandido
«T(lstà», que' fói fuzilado den­
tro' -éÍl� -UIn barraco pl'õximO à

,
estrada., de ferro .. Enquan�o
era levado j:Ja-ra o hospital, '.'l,
caçada do. companheiro de
«China» torn.ou-se mais in­
tensa e êl.é}lão pôde roniper
(I ,cêrco. A volta dos bandidos
às zonas lestes àesta capital,
coinéõtando"se ontem -na Se­
creta�fia da: Segurança, poderá
envólver a':ação. do esquadl'ào
da-lllorte •. '.'

raraíba. Riu' Grande do
Btll, Mato' Grosso e

.

Per­
nambuco.

.J!:sl>ao previstas: eleícões
munic,pais nos seguintéS
estados: 'Acre (Um ri'lúnlCl­
pio), A agoas (95), Ba.hla
(337), Cêará ,(BtJ); ESPÍlL�ü
Santo (53), MaraIlPáp .(3),
:Minas Ge!'ais '(7221;

.

Falá
(85), Páranã (3), :Platií
(ll4), Rio de JaneIrO. ,<63_),
Santa Catarina {l51) e

Sergipe ('75. ÍnuhicípipSJ ,

Nas caoitàis "estaduaís e
nos lUun1cip'os {'(lnsidera­
dos de írrterêsse da segu­
'ràriça nacíona; mi. que s,,­

jàm estâncias hídromínc­
raís; os prefeitos são no­
meados.

.SÓ poderá disputar elei­
.

çóés munícrpâís quem 'com­
provar. que se frllou à ARE­
NA ou ao :MDB' até 15

.

ne
novembro de 1969 _:_ .uin
áúü' antes dp pleító. .

. Cobrà teixa;;

- diz o Deputado'__::_: m:ere�e
Ú'\lla tradução: Produtó 'do
Amor'

.

Conjugal de Maria
Amélia e Mariãno Chaves �
o mesmo, é de se esperar,
não deve ter sido um pro­
duto pecaminoso, nem -resul­
tado de in.seminação· artifi­
cial.

Mas, para que aquéla: con­
fissão? E por que O· sr: Ge­
túlio Vargas, católico, ,- de
pais católicos, deu a um dos
seus filhos o nome de Lu­
tero?" _

.

�ORNA"LIS.TA
'FAz APÊLO

.tado fede:ra'. 1;érá de pagar,
na sua inscrição, 240 ci u­

zeíros, sendo' dê' 140 eruser­
IaS, a'"taxa .pa�a. q�.conciJ:·-
-rt.llte,à Asseiúbléia iW.;g-;'3-

� � .

��

, ...
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Iatlva '" o candidato a v:>.­

reador em Belo Horrzon to
pagará a taxa ·dé.�Ü e,u­

zeíros , A secretaria do

li��"'.LdO es!...laJ.ê:C�': q.ie, ca..o

o candidato não venha a.
1.·'r :>eu nome registrado 110

TRE, por qualquer maLi/o,
Sl::r-lnt-;:l, uevcívrda a taxa
paga.

,SETrDR GRi\I��I(zO ENTRA.
AGOR.jCJ\., Ni\_ ExPOIlTACAó

! RIO <V<\) -
. Infu"yú-irido �f'ln'''' <) ;.'.o:nl-'Ív!,!

cre=ebnento' pe'o qual está pa<;�:;tn�o <1 e-o,c;".n ';oro.
gráfica brasi'c;ra, o presjdente, da, AS""�,1:><:�a ;n-":1_'­
soHeira de Indústrias Gráf'icas - .'�B!G��lF. Sr
Damiro de O'iveíra Volpe" r�velou ou � "o Bl',,-,,�i
vai passar; finalmente, dá. condiçã'O f!c ívnr ,,'t"i�ÜI0:'
à de Impoeta.nte exportador de lT!'ml"":l:" "'''-!1.fko­
edítoríaís, proporcionando ao País uma �'�n(b (I<:!
cêrea de 100 milhões de dólares nos próximos círi­
co anos".

(lA abertura do mercado
externo - disse - está dire­
tamente ligada à atuacão do
GrUDO' Executivo dá Indústria
de' pipel e de Artes Gráficas
'_:_: .. GEIPAC. que nos últimos
3 . anos possibilitou a Importa­
ção

.

de USS 6S mühões, 11a

forma do mais moderno equí­
i:mieritô grãfico do mundo.
Em' con.sequênCia dessas 'aqui­
stções,

.

"0 púque
-

gráfico, não
só ; passou a 'lidei'ar téc:riiea
e quáfitativamerité a indús­
triá gráfica da América La­
tina como,' ainda atingiu ní­
Veis de produção capazes· de
iI�nder plf!namerite'· o m'er('a"
�o interno e' externo.: Ó mer­
cado . mais viável 'atuaJmente
é o' da área da ALALC, omle
'0 Gcivêrno Brasileiro concen­
tra especial atenção para de­
senvolver' o in'tetcâmbio .co­

n'lereial».

EsfôflÇfl' oficia I
e .do setor
privado

49 . 03 do Decreto n" 61',5 i4�
de 12-'10-'67, que regulamenta.
o Trrrpôsto sôbre Produtos 11'1-

düstrializados. dando-nos os

benefícios concedidos pelo'De�
ereto-lei nO 4'91, de' �3-'69; e

sua regulamentacão efetuàdá
pelo Decreto n? 64.033 de
17-7-69 .

posição de forte exportador de. !!Isto." troca-do em miúdos -

produtos gráficos - . prosse-. explicou _. significa que a

guíu o
�

p r e s i ti. e n t e da'. obtencão dessas inclusões 1111-
ABIGP..AF - era a da trlbu- regulamentação peI').nite. ii.
tação no Brasil, Países como indústria gráfica .nacíonal
a Argentina, México, Colô�n-' obter 'um estímulo de 15<:é sõ-

. bia e Chile se tornaram COO1- bre o valor das mercadorias
petídores de alto nível ao exportadas, o qne possibilitá:",
mercado- mundial graças às rã ao' ritmo gráfico c911COrr�1."
isenções físcaís e subvenções com vantagens em têinloS de
de 12% a 18r.� que os seus go- custos com os artigos congê-
Yêrnos lhes propoí'cionaram neres dé outros países Que I!O­
ao venderem para o Exterior. zam de isenções semelhantes.
Além disso, aquéles países ob-
tém financiamentos de expor­
tação que variam de 12 a 24
meses. O mesmo nOO ocorria
em nosso casol).

o Ministro da F'a-zel1da,
.prof. Delfim Netto está em­

p�nhado em grande esfôrço
yisando atender à meta prio­
ritária do Govêrno Fe-deral ce
!!,relerar 'ao máyJmo o proces­
so de expansál> e criação ·c�
:r"''''15 frentp.s n:n-a a export<l­
rão naHonal. SeÍlsível, -Pois às
wbstaneiais vantagens pina
o comércio exterior bl'asileiro,
contidas mis r'éivindicaçóe3 [la
indústria gráfica, ri 'titulàr da
Fazénda já está promovendo
ace1eranameúté' os' estudos hi­
{;ispensáveis que permitirão
formalizar os beneficios para
a produção gráfica exportá­
�;vel.

�A��. �PR .......... ,__ , ERI-U NAO' IR
VI'S·ITi\R OS P,OLiDNE;SES

',Porém, cientes do imens')
potencial de expo1'tação oue ()
l'amo oférece agora, o Govér­
no Federal e o sp.t.or tirivado
estão cacÍa vez mais unidoll em
um impulso comum para atin­
gir os mercados externos com
110SS0S proã1ltos gráficos. ra­
mo conseqü{>nr.ia, a C Il. CF'\{
enviou 11m ofí"io ecnecisl :lO

:;.'Iinistério da Fazenda, so1i "i-
'h11.do oue sejam estendidos

<IA única etapa qu� tínha- 30S urodutos gráTjcos ('01,;;­

i:ilb�, a ;,-\'enuel', para atingir a
.. t:mtes:· das" posicões 49 01 ;;

..
'

,
..:

.

��; -f�
,. _ ...

Concluindo, pede o sr.

Ruy Santos uma reformiÍhi­
ção do deCreto-lei n. o 1.000 R(O -'- O STM, tendo como

de 20 de, outubro do ano pas- l'elator o Ministro Alcidp.s

sado, que estabélece que Carneiro,' deverá julgar na

-ofiéiais do Registro ,Civil ÍJróXUna sesSão a apelação in"
não· registrarão nomes sus_ terpÇlsta. pelo jornalÍsta Muri CIDADE DO VATTCANO (UP!) _ O Fap'l. O sacerdote salientá, tam-cetl'vel's 'de' expo'r' ao rl'di'culo Jorge Lídia, condenado a três Pa'uI VI e··t 't f'� ,. b' 'lti 10

.

. o. .r .leI ou um conVI e �loO peJo e'lJIsco">a- .em, que, nos u mos
.d meses de detenção pelo Con:' d'l

.

_" , . . - -

os seus pórta ores.
�elho.,. Permanente' da :'Justic':i,

o ,po OllI{S. para .visitar a Po'ônia: no mês Jlas�ado,
• anos, diminuiu o número de

.

E no cas' d
'. - revelou-se iío Vaticano, O iuncionádo' do Vati- funci'ona'n·os· europeus no's, o os paIs nao

.

da. 3" Auditoria da la Rl\[. 0 .

se conformare 'cano, L.u.ciànó Casimíri- salientõu, entrc.tanto. que, O'I'ga-OS I'mportantes do V.a-m com a re- jOl'nalista foi proc�ssado sub
cusa, do .oficial, êste' Subme- a acusa.ção de ter" .assinado

a 'l'e�U:sa do' Papa não se prende a motivos poli� , ticano, que de 88,9 passaraúl
tera' o pe"dido 'd

.

de . ticos. Explicou que em abril o Pontifice �á tinh'l a 78,9 por cento.
'

, In epen n- artigo na Tribuna da Impren- 'd t
"

tement d b '. 1
'

". sal o do '\Ta icano paTa visitar a Sardenha e não"., A l'ntarnacion""l'za"a-o "ae e co rança (e sai)' .'®Ilsiderado ofensivo õ'.., d'
.'

.Jfo' • .. GJ-".u.'

'1
"

t'
, " "" ·po eria VIaJar para a Po:5nia menos' ue �um'_nle5"" ·.•

..

'Cu·'r:i·a Romana .fOl· l·ul· ...l·adaqUaIsquer. emo umen os, a "'essoa'. do' então Mm'istro do· d ....

d
. -

d
.' . t'·.... epois.

'.

POI' J'�a-o XXIII', e Paulo VI,. eClsaO o JUIZ compe ente. TraballÍo, Cororiel Jarbas Pas"- v

"O importante, pór�ni, é .sarinhD.· A áp'ela"«a-o fOl' u'lter'- "Em' 1966, Paulo VI m�- t
. lhe deu maIor ênfase, com a

di '1
.' ,. . Y d por u!la" a visita do ,Papa, f l'd d .

d t
.

spor a ei quantó à puni- posta' pelo ádvogado 'Antonio nifestara o deseja de 1'151- . na ocasião., Segundo. a im"
"na 1 a e· ue es acar a Ulll.

ção do' oficial de' Registro Evãristo Motais, que ·aleg.06. ta"r .

a P'olo"m'a, p".l'a· part1'cI'_ versalidade da Igreja .

't
.

.

d'
... . ç prensa italiana,' agora foi Depois e 19th,· aumentou oque aceI ou a ln lcaçao 1'1- incom""et,ência da Justi"a Mi- p'a'r' das· ,comp_Ino'r''ai>o-es d·� P .

dd'c 1
'

d ',,,,.,to""· .
'.

'" " u·. o apa quem conSl ei'.ou· número de funcionarios doi u a ou esmora.uzan e. litar para processar e julgar fuil'ênio' da evangeliza"a-o da-
.

t
. 'L '

pai pode ser irresponsável '1't'
". mapor una uma VlSha aque- ; Vatic'a_no, tendo o total pas-, o Jorna IS a, o qual se delito quele país. As autoridades le país, pois sua presença d d 1 32') 2 260mas O' sel,;"Ventuário, da ;Jus-. COmeteu' deveria. ser ili:::urso, de yal,'sóvia, entretanto, dis" coinddiria com as' comemo-

',la 1) e . � para . ,

fiçà:tem.,·.gUe'ser';ctslosà":: ,

':' : ;'11à Léf� iÍl'ÍPt�IiSa. ,; "é'<? • �'�: ';'sêt'ài'n qlii� tiulg'av�in . -"ino- rações da "reconquista" dos �e a;�n;���Oced��,i�������ofÓ�territórios poloneses, perdi- dJS outros países fui de 145
dos pela A1emanha depois por cento.
da Segunda Guerra.

No Colégio Cardinalício
- que elege os papas
diminuiu sen�ive]ÍIlente a

pr.·porr;ão dús italianos.

A.·.B..TEX
'" -.' .

, Menos itclic,;,nc:s

Com a crescente interna­
cionalizacão da Cúria Ro"
mana, á participação dos
italianos no govérno da Igre·
ja passou de 56,7 para 37,8
por cento nos. últimos 10
anos. Ê o que ,afirma o pa­
dre jesuita Fiorello Cavalli·.
num artigo publicado na re­

vista "Civi1tà Cattolica",.

que tira a condusão de que
o próximo papa poderá não
SCr um italiano.·

Discurso

o Vatic<!TIo revelou o tex"
to de um discurso pronuncia­
,do pelo Papa Paulo VI a unl
grupo ue jesuítas espanhói's
e portuguêses, emhora o che­
fe de seu Serviço de Impren­
sa tivesse negado antes que

. o Pc·ntífice tivesse feito o

·discurso.

COMPUTADORES AJUDAM
TAMBÉ1\'1 ARQUITETURA
LONDP..ES (B.N.S,)

Um computadur que vai acu"
sal' as falhas' no projeto de
um arquiteto e lhe dar are.;:':'
posta para o problema surgi­
do, vai ser desenvolviclo em

um programa de 1340.000
dólares' anunciádo 'em LOll-
dres.

,

Ferranti, a firma de ':OiU­

:plltadores e de eletrômt:a.
juntou suas fÕI';as à; National
Research Devélopment Cor­

j:lOré\tio:n liuiná pesqüisa' déstl­
n-ada a produzir Url1â no-"'a
linha de computadores p'ráfi­
cos - mostruários visuais
e prõgramàs' avançados de
Computador.

O arquiteto, usa'ndo O' que é
conheciào como uma caneta
luminosa, poderá projetar :;;eu

edifício em uil1 tubo de r'.\i05
catódicos lfga�o ao CO�IJUtà-,

BlUMENIU lIiIII s.c.

dor, A máquina examinexá.
então O" de�l1l1o aprovándo-o
ou regeitando-o, dan'do suas
razões fi armazenando a in­
fOlmação.

.

Um traço significante do
nôvo métoQo será () gTande
esfô1'çó destiriado â âperfei*
ÇOar os programas de compu­
tador que podem reco_rrér: a
uma soma de .infonnw:;ões PII.-
111 assegurar á Viábilid'áde do
'plano' do arquiteto, avaliár' Os
problemas de ténsão e' Pêso
que se apresentarem e dar ao
arquiteto a resposta a qual­
quer pergunta: por êle ap.re-
sentida.

.

o computâdol'� fornecel'á a

informação de diversas ma-

11eiras, mesmo em micro fil-
mes. .1

Diz; atnda, o sr. Ruy' San­
tos, que o "plenário' da Cã­
marÍi ;é Üm mapa de pórtu-.
gal: .i'i'êmos a-ií um LiSboa
em Goiás: Úm eoimbr�� n�

. _Estadp' do Rio; rim. Pôrto,
em Sergípe; um Braga:; no
Paraná.· Àqui tivemos entre

'. nós, dúrante algum témpo, o

Epílogó de Campos; éomo
p,ara Alagoa's nós temQs ain-.
.da o YiJigt :Rosado".

Contou o sr. Ruy Santos
O ncnne, segundo o are-

.

que o pai d.o Deputado Eí?í­
nista Ruy Santos, "dá' a logo de Canipos achou de
chave da pessoa quase in- .; dar, ,aos filhps nomes dâ sua

'�teira". Aqui na Câmara dos simpatia: p,rólogo, Soneto,
Deputados, por' exemplo, te- Ementa. Foi ; quando lhe
mos; para honra nossa, um .' surgiu o filhO, que, esperou
Nobre, o padre· Nobre, a " fõsse o último. E não titu­
fundir no nome e na repré- beou: Epilogo'. • '1 Epílogo
sentação pópuiar que encar- -..de Campos. Para. surprêsa
na,' clero, nvhreza: e po-" sua, entretanto; adveio uma

Vil '

•••

n

.

.

menina. E ao. que. se infor.
"E cá também temos um' má, não pestanejou:

. Erra-
Oceano - Océimo Cardeal, .

. ta .. Errata de Campos.
que é antes, .um manso la­
go azul, na' expressã'o ao
poeta, e que IÍunéa vimós
transformado em "mar ire­
mentê". Aliás, têm' assento,
entre nós, na bánéadá do
Çe.�:rá, por exé�plo, um Vá-, /Ti... 1'1.4 .. ·VU'

.

'1'ltt1 à ..
lénte, um Furtado (coitado, . 'l..J111lU.t1l 1"1l,' 7�; .'

. j.1�!':'11Il7'quem o teria furtado?,., ' ,,) ..
_ ,��. �,c. . .,_ .. ê· .'" '.� __

Uomo temos um Leão -

LÉão SampaIo - h:<inqüilis-
F"·'·,;,g,.,,·t· F"··U'Z·JL'''.

-',

AR"
",.,.

'I"�t\'..
'

Slmó, em ;:,el;gÍp·e. TemOS'Ull ..

Franco, em Sergipe. Na mi..-
nlia ban;:ada, ná um man:.'o .

I<i�'.i'
tiffi ,Penedo; há Flõrí:s".. SãO PAULO' (TRP) - Ti:ês

�} "E; couti'n'ila: no' E�íl'lto' morres em fuzilaria na madru­
Santo há um R'GM -:- não é· gaela de sábado, encerraràm
1I111a iosa: é um' Rosa. Bá a ca.çàg� polici�l ifo bàn,d'k(o
Parentes; Um C:aiaao,' no José' Hilton . de Oliveira, o

Goiás. Um Salgadó ,:_ till- .uChÍlla», iniciada na quarta­
vez mais doce que salgado.,

. -feÍl'a pilssáda.· quandó é1é
Em Sãu Paulo um Horta - ..matou a tiro� de .rev6Iver ; o
também· é urri:i; na' terra 'jnvestigador Irineu Vi1anova,

No primeiro tiroteio"oéon1do
:em São Miguel Paulista, o

"agente Irineu recebera de
o<'China um' disparo na'êabeça,
n1.oITem:1o :Pouco depois' no
Hospital das Clínicas .. che1'e
de uma quadrilha que volta1'L�,
a âgir na zona· leste de São
Paulo e que poderá determi-

.
nar o rerorno à ·ação do es-.

: 'quactrão da � morte. «China',.
pelo àssassinato dó' po71cial, .

estava. sendo :prócuràdo nos'
, últimos dias' pelos, agentes da

�,.....�....."......,....."-....,,......,...,...,...�.....,_, Rádio.Patrulha setor de as-:, .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Vele e Joru.inho
': -e- ....

;atrn�ões ,contra o� Figueir o e
i ,._ -

-.... � J

,

. f () 'oiimpic�, d�poi�' dõ novidaªâ$i�Jin seu qua- pôsfo ª surpreender' o junto ao Métropol, che- tiveram boas condutas,'g�âjnd.é resultado' �btido dro -. Vevé' e Jorginho, Olímpico, que é um dos garam n:a tarde de se- neste ensaio.
. fdra/de seus domínios confratàdos junto ao Me.'" vice-líderes do carnpeo- gunda-feira, à Blumena»,
�yt.patando no últ�mo sé- tràpOJ, deverão fazer sua nato. De sorte que tere- tendo, partlcipado do pri:
JJado, Com o CaxIas em estréia,. o que será Sem mos, um grande jôgo de melro coletivo da sema-:
IJÓlnvill-e:' voltará a cote- d,(Iyjqa_,. umá atração há , futebol, domingo à tarde, na, que aconteceu ,:nà
:ia':r;�m' seus domínios, na mais para o iôgo. Afóra� na baixada.

'

,têrça-feira. Vevé, foi iln�
tarêlê: de domingo, rece- isso;�tal11bém o Figuei, cluído na lateral direita
bend'p a" visita do Fi.guei. retlse, estará estreiando CHEGA....ltAl'l'1 ... .i .: ,. do quadro titular e, Jor�

.

,rense".' da capital do es- em seu quadro suas mais .1
. ginho, treinou pela port-

.fado. ;0 .. embate dêste recentes aquisições, Jan· Os itlgadores contra- ta direita da equipe tono
,-firo rle semada; desde já' gada e Ademir. O Fi. tados· pelo Olímpico,

.

siderada efetiva. Ambos
'e$á:; sendo aguardado gueirense, que vem fa-

. .

.c::d�� 'llluito inter�ssef es. zendo uma campanha rê- '.
....

.

.,

p*ialmente, porque o.' lativamente boa êste ano,
.

',.,
!td I

' ,.,

�!!,!p;co, Iançaré duas vi+á a BI"men.u, dis- Romeu'é ,0 cestinha

BLUMENAU,,25 DEJUNHO DE, 197D

lRES Jari rennião

NãQ' Se realizou na iêrça- OS jogos, que estavam mar­
feira; 'à; "rodada do. éar:úp,-o· canos para -aqueía noi.e.
nato: citadmo de f1.ite�oi Cie �ô mesmo tempo, ria resolu-
salao;,' que estava pl,ev'lSl.à. gari Bnu deternunou a COü-

pata:':aquda ocasião. E q�e "vocaçao" de uma reunião,
t(iIldO em vista, a te-t:ep_ão para as 18,30 lloéas, ue Ilv,�
que' sé faria em Brnsl.lia e na séde da entidade. Sao
:niL Guànabara, aos jogado.

'

convocados para a mesma,
res:, brasi�eiros tricampeões os clubes' ·integrantes do
mundiais, .

o presidente :da campeonato citadino de fu-
Éepúb�ica, . havia, baixado teto! de salão, que discuti-
decrero estabelecendo ferlu- r�() na ocasição, a elabora-
elo.'

, "" , ,

SãO ,da tab"la, pál:a o's jogos
. ,

,

, ,'"

tra,nsiéridos do primeiroÂ entidade dó salonj"mfÍ 10-
,,'

turno, tentarão 'ao me�mo

(L�, ,tendo em vista êsse te.ritpo, antecipar para o pe-
aC(;mteçimento, houve por rÍodo noturno, os prélios da
tem transferir igualme:p.te "categoria juvenil.

,
"

"Pela primeira, Tez na históda dQ universo o

homem conseguiu l'ea�izar através, da ciênCia ele­
tri)rucá, a áv:entura de ,trans�til: para tO(!O o

mundo telespectador, nnageIis d-iíetas ,de 'um gran­
de acontecimento. É sem dúvida um dos maiorei:>,

,',

feitos da eletrônica mundiaL' Técnicos com gran­
lle capacidade fizerâm com 'que pude-se ser visto

, rio Brasil pela maioria da wa ,pollulação os Jo-
gos. realizados Ílo 1\Iéxico.

'1
� ,

;

Eiu todos os lugares, rliuniões, bares; fe�tas o
� assunto principal: o FUTE:SOL. lUas, aí �stá o que
i não notamos em todoso s,'bat�-papos um. seqlier
1 logió Ou agradecimen.o a JJ::és das grandes induo-
i t'riàs .

brasileiras.' .",'

'.

ESSO, GILLETt e SIUZA CRUZ merecém oro"

,conhecimento dli todo o povo' b :así1eíto. Se isto."
fizemos, é para dar.a nossa poiwa parcela de agra­
dec'imcn:.o a essas três firmas; wna vez quc' ·reco'·
llhecemos, embôra o efeito pub;ldtário seJa grim­
de. mas de todas as 'formas' ESSO GlLLETE <!

SOUZA CRUZ disperiderani" grande parte de rua.
,

.receita para pUblicidade, a 'fim de q!le o povo b .';1-

siJeiro acmnpanhasse minuto por niinu[o este
.

gI':illlde, acontecimento, que para nós merece reál
destaque, uma vez que o. FUTEBOL está em to­
dos os corações deste pais verde e amarelo. 'l\-Iui·
to obrigado ESSO; GILUETE é. SOUZA CRV1i 'P<H:

. êi>te patrocíni({ 'de: 1971i;':.Os ').brasileiros
.

estão "co.n-
:ttmsíssimos disso temos certeza.

.

E. a equipe brasileira' trouxe definitivamente Q

, caneco de ouro, para compor e ·juntái.-:-se. aos -Iuais
iPr.eciosos troféus'brasileiros:

i .-_
..

.' .

Comeca sábado o
. 'I

.' ..

.
. .' .'

Pelos tempos afora, Ro-,
meu tem sido o grande ces�·
tobolista blumenaueme nl,ar­

t '

.

cando presença em todos os,
I , acontecimentos· esportivos· de ..

expressão tanto pela seleção
do estado, como da cidade.
Agora, .11a atuai disputa do
campeonato catarinense, Ro-

(erlame (illarinellSe
(I C::<mpeollutu Catarinen­

se de l"u.e,_u1 .além ua.s

parudas:
Pa.meíras 3 x 1 Hercílio

Luz
vaxias O x O Olimp'co
B.il roso 1 x 1 Arnei ica

F'ig ..rerrcnse O x U Ju,cn-
tus

e aysandu :? x O Guarani
Teve ruais um jôgo no

sá ...ado e outro dommgo pe­
iJ. manhã Na tarde U� Sd.­

L_do, Jogaram ainda em

"I'uosrâo, as equipes <10 fo_­
rovíár.o e do rrodpera cu.a
J;dcja a prtncrpio estava
nu! cada para, domingo pe-
1", marinu , Aduci Via 1 ai­
b.ti o do prel.o dirtgiu-c e

pala 'lul1arào, na manh ...

de sábado. ChEgOU em Í'"cú­
i ianopous, por vo.ta das 11
1101a,;, e fOI até à seda da
FCF, Depois almoçou na.

capital e rumou para Tut.a­
Iã.O, onde chegou por vol­
ta das 15,30.
Foi alojar no Hotel, e quan­
do descia, a escada do mes­

mo, depois de tomar um,

gostoso oanho, roi surpre­
e.nd.do, ::'.0 ouvir pelo ra­

ruo, que o [ôgo Ferroviá.r o
e Próspera, não começava,
porque o juiz não havi.,
c 11 e g a d o, Imediatamente
Ad.ict Vidal, dirigiu-se ao

campo, e acabou centro­
Ianco o préno, q.ie segun­
do as emíssôras de F'Ioria.>
npotís, seria disputado do­
mingo. Venceu o Ferrovia­
rio, por trêa tentos a ze, o,

Gol de Jaílson. Cissa e Cé­
sar, Venceu a' esquadra elo
Ferroviário, com: Adilson;
Carlinhos, Jailson, Oésar e

Sllvestre; Paulo César e Mi­
guelíto : Márcio, Bai 1, Cis­
sa e Césínha , Perdeu G

Prósnera, com: Gill:erto;
Lúcio, Danda, Neri Louren­
(O e Deda; Chico Prêt o ,:)

Sabará; Ismael (Sapinho),
Rndrig.iês, HéLo e Mosquí­
to.

lAGES ,

No domingo pela manhã
em Lages, o Imternac o.ial
dob.o i o Carlos Renaux de
Brusque, por dois ten os a

um, Luizinl10 marcou os

dois tentos do time serra­

no. tendo Zsca desconLadu
pera o Renaux. No ap:to
tlubalhou Luis Faulo (.;al­
neiro.

CLASSIFICAÇÃO

Após o cumprimento da
Nona Rodada eis à class.­
ficação do estadual:

19 Lugn: América 5 pp.
29 Lugar: Olímpico, Pros­

pera, Avaí, e Fenoviário
6 pp ....

fi pp,
39 Lugar: Palmeiras, Ju­

ventus, Caxias e Interna­
clonal 7 pp.

49 Lugar: Barroso 8 pp.
59 Lugar: Hercílio Luz
69 Lugar: Figueirens3

1'; "p,
79 Lugar: Payssndu e

Carlos Renaux 12 pp.
89 Lugar: Guarani la pp,

Certame gaúcho

serão· as

ESTÁ FORA
o ,zagueiro Nels_pn,

continua sob os cuidados
do facultativo grená, seno
do bem 'provável, que
permaneça, mais duas

semanas, até que possa
retornar definitlvamen-

•

te, aos treinos.

meu Jaerig, aparece nova�'
mente como o cestinha da·

disputa. Romeu, atualmente
defendendo a Sociedade Des­
portiva Vasto yerde·· dispa­
rou na frente dJS demais teso

tobolistas dQ estad'O, .. tendo.

,

em vista a sua grande .for-.··
ma, e por ser êle inegàVel-

mente, um dos ,melhores, se­

não o melh:)l" atleta, pràti­
C3mente dêste esporte. A

'êle, que aparece neste clI­
chê à noõsa esquerda, a nos­

sa homenagem, e que repita,
11:)S próximos jogos abertos,
a sua extraordinária perfor­
mance.

.,

; <como os de domingo) terno
'como palco, �o estádio esta-

grandes dual da Maracanã. No sába-

c�in os do, a peleja· de abertura do

principais certames cj.o país, certame reunirá as equipes
tendo o seu "início neste fi· do Vasco da (Iam? c do
nul de .semana. o Campeo-' .. BDnsucesso devendo Bangu e

.

nato Carioca, desta" tempo- , .l'orluguêsa, cotejar, na prin-
.

tt===================:::=::;=============--• rad.i:, por exemplo, terá qua- .. cipal.
'

-'
.

tro. padidas, sendo duas, no No dOmingo haverá mais lns e'to" d'e'p" Od
-

'sáoado e duas no domingo. dois jogos. Na preliminar,

,'. _ ,'p "r '.
" r._ uçao'.

.
São Cristóvão e Madllrcü''I,

SABAOO '
.

e na principal. Flamengo e

Os primeiros' jogos, a se-" América, 110" prim�iro dás·
rem ,travados no sábadq; bem '. sic_o do certame.

FOTOCóPIAs 'ELETRôN

terá
, .

IniCIOseu
A fase quente do c-mpcc­

nato gaúcho de 1970, come­
ea no dumingo v!:ndoulo
com o desdooramenw üe

c nco partidas, el1t.e os lJ

iínalis\.as da di"puta.
No Gigante da Beha-Rio, '!
Internacional, enLen-;_a.l.L
ao Cruzeiro, no pr.m2iro
clássico do certrme, Em

E'2nto Gonçalves, o Es .. o_­

t.ivo �ocaI, receb�rá a vis ta
do Grêmio. Em Passo Fun­

do, o 14 de Julho, enfrenta­
I á ao Pelotas, Em Santa

Mrria, jogarão Internac.�­
nal e Santa Cruz, e f 11<1.1-

mente em Caxias do Sc:l,
serão desdobrado o encon­

tro, Flamengo e Nõvo H . .ul1-

burgo.

Palmei,as tlai alé, Orusquej
•

. 1

o Campeonato Catarinen�
.se reserva para domiIigo�'
mais um difl:il comprom.íssd ..

para o Palmeiras, que terá
que se déslocar até a Cldi.Hie
,de Brusque, a fim de en­

'frcntar a esquadra do Car':',
los Renaux. Os alvi-verdcs,
que melhoraram sensivel­
mente, sua situação após· a
vitória, de sábado passado
.ante o Hercílio Luz, seguem
agorá na trilha de sucesso;
'e, não pensam mais em pe:r�'
der pontos neste célmpeona­
to.

SEGUNDA
Os periquitos inIciaram a·

semana de preparativos, já

1
I

11a segunda-feira, teÍldo.· 'na
tarde de ontem, acontecido o

nos. HDje c amanhã, os pe­
riquitos, estarão .c011c1uindo
os preparativos da semana,

.

para jogar em Brusque, pa­
ra onde a torcida Fanoupi­
iha, se deslocará no domin­
go, a fim de incentIvar a

equipe.

primeiro coletivo. Os pro-

blemas de contusão, .�vão aos
.

p:JU�os desaparecendo no al­

vi-verde. O goleiro Alio­

mar, que pertence aO Serri-,
. nha, e que está trcHnimdo
na Alameda buque·· de Ca�

xias, contundiu-se, num dos r'-� S S I H E

E ANUNCIE

N E S TE
DIÁRIO

treinamentos, devendo re-

télrnar nos próximos· dias,
para uma melhor 'observa­

ção. Também o çarioéa Jor­

ginhó,· co�tinua se movImen­
tando entre os esmeraldi·

,

l,
I

I
_,
-..... -_._.....,_._._--_....

'

Seguradora de âmbito nacional com Sucursal em Blul1'le·
'

nau, à Rua 15 de Novembro 550 .� 99 andar, precisa para a região
do Vale do Itajaí e Norte Catarinense, -elemento para o cargJ acima.

.

EXIGE
Boa apresentação
Idade mínima: ·25 anos

Conheciment:;s do J;amo d-e seguros.

ULTRA RAPIDAS: \5 POR-MINUTO!
. NAO HÁ DOCUMENTO QUE NÃO FAÇAl\lOS

l'··· O'PT' ICPA�OCHUREE-NU-OSsI CINE
r

.

.

..

,', ,. FOTO

.J4."" Jl.!NTO A TOR.RE DA MATRIZ N' 1·4

OFER.ECE
,Ordenado fixo .;1

Comissões
Despesas de viagem pagas
Condução pl'ópria. .; .

Os candidatos deverão se aprese�ltar no endcrêp acÍma ou

cs.ctever paraa,Caixa Postal 760.
.

�----------_ .. -_ ..--_._�--'-'------'-----

Afinal, a taça
que já é nossa

Uma mulher alada, sustentando em seus bra­
�os erguidos uma taça octogonaL Assim é o tro­
féu má.ximo do fu�ebol mundial, hoje conquistado
deDnitivamente }1elo Brasil, na decisão sensacional
diante da Itália. A "Coupe Jules Rimet" é uma e�­

tatucta de 30 em de aUUl·a, de ouro nlaciço, escul­
;pida pelo frances Abc"! Lafleur, Jules Rimet, fa­
lechlo em 11:149, foi destacado desportista. presi­
dindo a Federação Francesa de Futebol. Ele expíi­
CéLY3 que o ouro não foi esco;hido como sinal de
ostentação: "E apenas um símbolo. A Oopa l\llln·
diaI deveria ser a primeira entre as manifestaçõe;;
e"purtivas e o ouro é o sim!Joio da pl"imaúa".

PUI i!'�o; em seu pêso total, 4 quilos, quase a

metade ê de ouro fino: 1.800 g-ram2'.s. Mas a su;,

história é pitoresca. Durante a Segunda Guel"Ta
::'tlun!lial, te,'e que ser escondida pelo tét:!nico, Vi­
f.írio Púzzo, numa cidadezinha do interior do pais
1;;U'a e.... i'a' flue 01 nazistas a furtassem. Ainda dri-
1.111 te a, Guerra, foi leyada para a S�ti"Ia, retornan­
d0 à liá ia j_}OllCO antes do Campeonato de 19:'0.

Em I,un-ilres, a taca foi roub'ula de uma vi­
ti-ina. em Ir.G6, fIuando em exposição. Durantel:1
dias fc.i 130 ícia no> jornais ocidentais, até que
H ickles". um cão de bora faro. conseguiu cn-ron­

trá-la num jardim. A im Ca mol1ifi!:a('ã'J introdu­
zida na ".Tules Ri.met" até hoje foi a troca ela pla­
Ca de OlHO em, que ,e im;c-rever:-om o nome· dos
('aml}"õ,�S. no pedestal da e5:tal:ueta. Essa mudall·'
a foi feita em 1958, na Suécia, pois não havia lugal'
prrra o nome do Brasil '

Ago,:,a, entretanto, mudou tudo com relação à
"vida" da famo!>a taca. Não será mais necessário
I) registro de m::!ÍS nenhum outro nome. nl'.n1 talll­

potH�O ela terá que ser devolvida à F:FA dentro de
lnais três anos pal'a nôvo ceríami!: con1 a vi.ó.da
ela pertence definitivamente ao BrasiL

Franz Kuzolitz venceu concurso
�

Copa do Mundo
ha promoção encetada por

êste matutino, e denomina­
da Concurso Copa do Mun­
do, saiu premiado o cidadão
blumcnauense Franz Kuzo­
litz, residente a rua Assun­
ção, 84, bairro da Ponta
Aguda,

.

que escreveu dizen­
do que o Brasil seria: o cam­

peão mundial; a Itália, vice-

I
cPlllpc'ão, Alemanha Ociden­
tal, tercciro lugar e Uru­
guai..em quarto. O concur­

so como se recorda, tinha co-

!::=========================:i' mo prêmios. 2 finíssimos jo-
,.

gos de toalha, oferecido por
Artex, a moda em toalhas, 3
10ng·playS 12 polegadas, úl­
timos lançantento da Suali­
"ruria, um porla·caneta, com
calendário e duas ,canetas,
oferta da Casa A\'enida de
Irmãos Heil de Brusque, e

um jôgo de copos de' cris­
tal colorido para Chopp,
oferecido pela Casa do 1\a­
dio, igualmente de Bl'usque.
Todos estes prêmios foram
entregues ao Sr. Franz Kuzo­
litz, vencedor �o concurso,

Estiveram reunidos têrça-feira última O�_SB­
nnore;;, Paulo Wemuth, Prefeito Gaspare.nse, 1:<;Vi­

rlbto Spengier ex-prefei�o da.quela. 19cah�ade�" Sr.
t>3.ni da SLva e parte do Staft admmIstrac;vo ",a,,·

)).!ren3e, com uma s�culent� <;-ubritada iesLcJ'Ul-
0.0 a vitória da seleçao braslleua.

, '

Ao ágapz com um clima de real am:zade h:ç­

ram-se ouvir vários oradores n1.un,fest;;ndo ._a .,U.l

alegria em tôrno da Copa do Mundo ue 1910.

o cabrito da vitória
\,

ATENÇÃO
Não estamos �quidando - ESTAl'.1:0S coo­

PERANDO, para que TODOS tenham um lIlvemo

mais qUt.nte. .

.

Lã Siberia a 2,00 o novelo - Chern a 3,60 � Car'

roussel a 3,30 � Esquimó a 2,00 - ReVlel1 a 3,20
'_ Tijuea a 3,00 o novelo de leogrs.

E muitos outros 111ais.
AONDE? Que pergunta, sô pode ser na

MAQUIFIO a Rua 15 - 514 em �'ume,nau
E TEM MAIS, a última novidade

A l\IARAVILHA EM MAQUINA DE TRICÔ
LANOFIX-SILVER l\IElU(lRIA l\lECl!.NICA

Visite a Maquifio e COllll11'ove pessoalmente

COMO FOI

Mais de dois niil cupons
chegaram até nossa redação,
e os que chegaram depois do
dia 15, n5.o partiCiparam da
promoção, pois o prazo, pa­
ra a entrega dos mesmos se
cxplrou naquela ocasião.
Apenas 53

.. acertadores l'C­

gistl'aral:,-s.e neste concur­
so. Na ultIma segunda.feira.
22 dJ corrente, 110 programa
Ol'g2pesca. Comenta a Copada _:rVCollgadas, aconteceu
elltao o s?rteio para apontar'
., �.'�lC'L�(h)r' l.1:\ ljrnmo�.'fin,

.
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I JOSÉ ZANELLA I
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